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PORTO 3 DE FEVEREIRO  |quaesquer propostas pelo nome que as gub- 
screvo, e não pelas ideias que encerram; que 


As finanças e os debates parla- 


mentares 
como a entendemos. 


Parece-nos que o snr. ministro da fazenda 
era quem primeiro devia apresentar propostas 
ao parlamento, ao qual cumpria debatel-as e 
votar sobre ellas de preferencia a outras 
quaesquer; desejamos as melhores leis sobre 
bancos agricolas, e sociedades anonymas, £0- 
bre administração e ensino publico; temos 
igual desejo de que as relações internacionaes 
nos dilatem as relações mercantis; porém en- 
tendemos que antes de tudo isto cumpre sa- 
ber como saldar o «deficit» deste anno e evi- 
tar que o haja nos seguintes; em casa bem go- 
vernada não se admitte que se dêo menor lu- 
xo em quanto não houver receitas para elle; 
ostentações de grandeza tornam pobrissimos e 
ridículos os que são pobres; restrimjamos as 


O anno de 1866 foi fertilem acontecimen- 
tos politicos. O paiz viu passar rapidamente 
pelas regiões do poder uns poucos de grupos, 
os quaes se destinavam todos a felicital-o ; 
eram vivas as chammas de patriotismo, de 
energia e de enthusiasmo; porém duravam 
pouco ; imitando o poeta francez poderia di- 
zer-se que duravam, como as rozas, só uma 
manhã, se por má ventura não houvesse ra- 
zões ponderosas, oppondo-se a comparar tres 
ministerios a uma flor, ainda quando fosse sem 
feucto. Respeitamos devidamente o reino ve- 
getal e não queremos profanar as petalas com 
feias analogias. 

O certo é que d'aquelle poderosissimo fo- 


finalmente não escrevemos para apoiar esta 
ou aquella parcialidade, mas sim a pg 


QUINTA-FEIRA 7 DE FEVEREIRO DE 186% 


veis e utensilios, mo- 
bilia, edificio e casa 
SEÇÃO Lam punk o 9203000 


—— um e 


116:5265721 | 


to depende o desenvolvimento futuro do banco nacio- 
nal ultramarino. 

Temos continuado a offerecer ao governo todo o 
auxilio do banco para o melhoramento das provincias 
ultramarinas pondo á sua disposição capital, median- 
te garantia de um rendimento e amortisação corres- 


'D'estes lucros repartiu- 
se um dividendo de 4 
p. €. pelo 1.º semestre 
ao capital então reali- 
sadona importancia de 38:8808000 


Rebates por juros em let- pondente. 4 
tras a vencer..... vo. 6:1915191 Conto em breve achar-se estabelecida a agencia 

Proponho que se leve ao de 8. Thomé, 
fundo de reserva..... 10:0005000 Continuaram n'este anno a prestar-nos valiosa 

Quese distribua um divi- coadjuvação as diversas agencias d'este banco, en- 
dendo de 4 p. e. pelo tre as quaes merecem especial menção, a do Porto a 
capital actual de réis cargo do snr. Carlos José da Silva, como socio da 
1.512:0005000 equiva- firma dos esnrs. F. Chamiço, Filho & Silva, a de 
lente a 28800 réis por Londres, Paris, Madrid, ilha de S. Miguel, Vianna, 
cada uma das 21:600 Vizeue Covilhã. 
acções emittidas..... 60:480 8000 o. Apresentando-vos o balanço geral, permitti snrs. 

mms mem 115:55: 8191] que me congratule comvosco pelo prospero caminho 


que vae seguindo o nosso banco, e que conjuncta- 
mente com o snr. governador, que tanto pesar tem 
9753530] de não poder achar-se hoje no desempenho de suas 


— —— —— ——- «mes eme 


Fica um pequeno saldo para conta 
MOVM so ssdses acaso do doer sU 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . .. 
Annuncios de sahid 


a de navio, cada um . 


40 réis 
120 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


dencia e regularidade das operações d'este Banco, 


+ 


justas reçlamações, e nomeadamente ao ll,=o exe."º que vos é proposta pelo governo d'este Banco, por geiros, em consequencia de um augmento do capital 
| sur. visconde da Praia Grande de Macau, ministro isso que não duvida da facil effsctividade de realisa- correspondente a essa alta do curso, augmentaria na 
'e secretario de estado dos negocios da marinha e ul- ção do seu activo pelo exame a que procedeu em to- importancia de 571 milhões e 800.000 francos. De- 
— mm 52:4243383 tramar, a cargo de quem está a administração das dos os valores e letras existentes nos seus cofres. No pois, se o curso subisse a 70, o mesmo capital au- 
colonias portuguezas da prosperidade das quaes tan | meio da crise financeira por que passou a Europa in- gmentaria em 857 milhões e 700.000 francos, e se 
teira no anno de 1866, facil vos será apreciar a pru- chegasse a 75 .. 


- (Riso e murmurios 4 esquerda. 
Senhores,não sei o que querem dizer esses mur) 


vendo que nas fallencias então havidas n'esta praça murios. Se eu não tivesse a certeza de que em pou- 
apenas elle experimentou o prejuizo de 2:8063152 co tempo os nossos fundos publicos subirão mais al- 


réis. 

Consultada sobre a compra que o governo d'es- 
te Banco desejava fazer da casa sita na rua Nova 
de El-Rei (rapelistas) n.º 66 a 74 com frente tam- 
bem para a rua Bella da Rainha (da Prata) n.º" 22 à 
31 para alliscestabelecer, não hesitou a vossa com- 
missão fiscal em a approvar. 

E' palpavel a vantagem do local para as ope- 
rações bancarias e sensivel a economia que resulta- 
rá para este estabelecimento da acquisição que fez. 

Ainda quando ao custo do edificio se junte o 
valor do que tem dese gastar para o adaptar ao fim 
para que se destina não julga a vossá commissão 
fiscal que o juro da importancia total chegue ao glu- 
guel de 3:0005000 réis que em poucos mezes so co- 
meçaria a pagar pelo edifício que actualmente occu- 
pamos. 


| 


to do que 75, não teria coragem para fallar diante de 
vós. (A! direita : Muito bem !) 

Portanto já não direi se, mas sim quando. Quan- 
do os nossos fundos publicos, ajudados por energicus 
medidas, subirem, brevemente, a 75, a fortuna pu- 
blica da Italia terá melhorado na importancia de 
1.143 milhões... (Movimentos diversos. Conversa-" 
ções animadas). 

Depois d'esta exposição, senhores, a camara 
comprehenderá facilmente que tenhamos razão para. 
crer que um futuro prospero ha de compensar larga- 
mente todos os sacrifícios sctnaes. Ha dias disse-me 
um eminente estadista : A Italia tem até hoje habi- 
tuado o mundo a prodigios; mas a sua fazenda está 
em tal situação, que não sei se a Italia poderá che- 
gar a melhoral-a por meio de mais um prodígio, isto 
é collocando-a em pouco tempo em uma situação re- 


go não ficou uma só lavareda a illuminar mys- 
ticamente as cadeiras ministeriaes ; as partes 


2% 444 


ram tão apreciaveis elementos produzir nem 
uma só lei que mostrasse a grandeza d'lles ! 
Quando se percorrém'os annaes parlamen- 
tares de 1865 e 1866, fica-se triste'ao reco- 
nhecer a pobreza da colheita em cainpô tão 
vasto ; houve discursos digaos das melhores 
tribunas; mas glorificou-se a palavra, e ás've- 
zes a ideia, para ficar sómente no dominio do 
«Diario de Lisboa»; não passou em formula 
para o livro das leis. | 
Neste principio de novo anno parlamen- 
tar já alguns ministros provaram que haviam 
estudado as mais importantes questões do seu 
dominio governativo ; assim, do reino e das 
obras publicas commercio e industria, sehiram 
projectos, que, à parte quaesquer pontos em 
que possamos discordar d'ellês; revelam estu- 
do e desejo de satisfazer as necessidades da 
nação; o sr. ministro da justiça tem para des- 
-culpa o codigo civil, o qual basta para oceu- 
par a attenhção da camara durante largas ses- 
sões ; o sor. ministro dos negocios estrangei- 


ros apresentou à reforma do seu ministerio e). 


anda entretido com tractados internacionnes ; 
mas 0 snr. ministro da fazenda reservou para 
o segundo mez parlamentar à apresentação 
das medidas financeiras. PR 

Este procedimento governamental, diga- 
se com franqueza, é mau, é pessimo; ainda 
quando todas as reformas até agora“propos- 
tas fossem excellentes, não poderia deixar de 
estranhar-se.que desde tanto tempo se pro- 
metta a reforma financeirá, e desde igual tem- 


po se falte à promessa; ora a questão fazen-| 


aria é importantissima ém um paiz como 0 
nosso; costumado a assistir á creação de inuteis 
lugares, ao alargamento. desecretarias que 
fanccionam mal, ao desperdicio de tempo em! 
incriveis inutilidades —prefacios luxuosos de 
livros miseraveis—e a sentir que ao augmento | 
da-despeza não correspondem os bens que 
havia direito de esperar. 


— 


E dizemos isto, nós que não temos animo 
disposto a censurar os gastos productivos; que 
não regateariamos Os impostos uteis; que acon- 
selhariamos tódos 08 cidadãos a entrar com 
maiores sommas” 8“ cofres nacionaes, 
quando fossem! precisos;que temos fé viva no. 
progresso d'esta terra, porque ba nella gran- 
dés elemeritos de riqueza material 'e moral; 
que não fazemos côro com opposições mal di- 
rígidas. e impertinentes, as quaes aquilatam 
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uia * (Continuado do n.º 80) 

Pronunciára Jayme as ultimas palav 
em ar de gracejo, como quem por de mais se 
desenfada. O todo da physionomia, e a propria 
affectação do tom, estavam porém denuncian- 


do, a quem attento o observasse, que o assum- 


sa o interessava bom mais do que a apparencia| 


zia. - 

N'este comenos andava sertanista tão en- 
tretido em desaparelhar o Urubú, que prova- 
velmente nem para o mancebo olhava. 

— Prompto — disse Leonel para o animal 
como se estê o entendesse. — Podes ir tractar 
da vida. Tóma conta com a cobra verde ! 


ULTRAMAR! 


despezas no que é possivel, aproveitemos com 
a maior sollicitude quanto possuimos; e se de- 
pois precisarmos de pagar mais, paguemos 
promptamente, porque havemos de colher 
proveito; mas protelar ainda a reforma finan- 
ceira e trazer em antes ao debate algumas 
propostas sobre as quaes se não póde votar 
esclarecidamente sem conhevimento do estado 
da fazenda publica, é n'este caso provar a boa 
vontade eo zelo de alguns ministros e ao mes- 
mo tempo demonstrar a ausencia de systema 
governativo. 

Sentimo-nos constrangidos estrevendo as- 
sim, porque advogando o que julgamos me- 
lhor, peza-nos que se retardo o debate das 

ropostas apresentadas pelo snr. Andrade 
orvo, e Martens Ferrão; mas se o parlamen- 
to se vô chegado ao extremo de addiar o que 
merece debate, e como que condemnar, em 
vez de premiar, o estudo, não é delle a cul- 
pa, mas sim de quem, havendo promettido 
restaurar as finanças portuguezas, se demo- 
rou n'outra provincia governativa mais do 
que convinha e deixou para os ultimos dias o 
que devia ser tractado desde os primeiros. 
Depois ha a considerar que as medidas 
tributarias necessitam da maior discussão; é 
preciso mostrar bem, ao alcance de todas as 
intelligencias, a necessidade de novos tribu- 
tos; é indispensavel ter provado no governo 
a mais stricta economia, a mais sincera von- 
tade de não dispender senão para reprodu- 
zir; é necessario rodear de prestigio vigoroso 
as palavras dos parlamentos e dos ministros; 
d'outra sorte, a desconfiança apparece logo, 
e é augmentada pelos inimigos desleaes. 
Deixar para ultimo tempo da sessão Je- 


gislativa a reforma finangeira, quando já ou- 
tras despezas se tem de certo votado, é ar-| 


riscal-a gravemente, e dar motivos para crer 

que se não toma a serio a governação publi- 

a; é no interesse do governo, do parlamento 
da nação que quêriamos ver as propostas fi- 

nanceiras debatidas de preferencia a quaes- 

quer outras. | 

Banco Nacional Ultramarino 


Relatorio do vice-governador do Banco Nacional 
* Ultramarino á assembleia geral em 30 de janeiro 
de 1867, e parecer da commissão fiscal. . 
"Senhores accionistas. — Satisfazendo aos deve- 
res que me impõe o artigo-89,º dos estatutos, no 
impedimento do meu collega, o snr, governador, à 
uem o seu estado de saude não permitte poder com- 
arecer perante esta assembleia, cumpre-me apre- 
entar-vos hoje o resultado do exercicio do anno fin- 
o, segundo da existencia do Banco Nacional Ultra- 
arino. | 
Passundo a relatar-vos as principaes operações 
ectuadas no aiino findo eb 31 de dezembro ultimo, 
pero da vossa benevolência me desculpareis qual- 
er fultá que no desempenho d'este encargo possa 
mmetter. 
Descontaram-se lettras do puiz e de cambio 
Lisboa e nas agências na importancia de réis 
220:488 5866. | 
Fizeram-se emprestimos sobre penhor na totali- 
ade Ta 286:675 5464 Eme? ua ' 
Efectuaram-se transferencias quantia de 
659:9245897.' | já 
Os depositos a prazo fixo importaram em réis 
12:1485644 
Os depositos em conta corrente entrados duran- 
te ovarno atingiram 4 sómma de 8.869:1948730, 
sendo a existencia 415:4183318 em 31 de dezembro. 
O movimento total da caixa em Lisboa e Porto 
chegou à cifra de 28.675:9214919. did 
— A vorba dé lucros-e perdas eleva-se 4 quantia 
168:9518104 


eduzidas as despezas ? 

- geraem vosso siso o. 19:6578028. 
uros de depositos e com- 

 missões........ .... 21:5898208. - o 
Percentagem á direcção 

e administraçãocv..... 7:4528000:: 
Prejuizo havido: nas let- A) 

“tras em liquidação.... 2:80608152 - cc 4 ss. 
Abatimento feito nosmo= - pos 


. 


É Cru] novas, sumiu-se por entre o arvo- 
do. esdiia | 

— — Não o traya como fazem os qutros ? — 
perguntou Jayme admirado, 

— Para quê ? — tornou o sertanista, 
4º — Póde-lhe abalar. 

— Abalár-me o Urabú ! Não tenha medo. 
Sabe que estou aqui, não foge. Dias que eu 
ne ausentasse, em voltando achava-o perto. 
Está costumado. Basta assobiar-lhe para vir 
ter commigo. Verá, ..'Agora, sequer um con- 
selho, encoste-se ahi um bocado á sombra. Te- 


mau refazer-so: Até logo. 

| “Dizendo, osertanista deitou a espingarda 
ao hombro,e ia já para afastar-se. Jayme de- 
teve-0. 
-— Aonde vai, Leonel ? 
— Voutractar da mantença. Creio que não 
traz resefVas + “1 campo adia 

— E não precisa descançar tambem ? 


— Pois não lho disse? Se um sertanista 


Epa descançar por ter andado um peda- 


de manhã no matto, merecia que o apupas- 


sem 'os rapazes ! Isto para nós é um passeio, 


Graças à Providencia, não fomos menos felizes 
n'este segundo aúno do nosso tirocinio, porque se o 
movimento das operações de credito foi mais resu- 
mido comparativamente com o anno anterior, devido 
à parcimonia que a prudencia aconselhava gm ope- 
rações d'esta especie, ser-vos-ha agradavel saber 
que atravessamos a assustadora crise que affectou 
todas as praças commerciaes da Europa sem que ti- 
vessemos outros prejuizos, além dos que já vos fo- 
ram patentes pelo relatório de 16 de julho, já liqui- 
dados e deduzidos dos lucros do anno na importancia 
de 2:8068152. 

Seguiu-se o systema adoptado por este Banco, 
de deixar ao capital existente em lettras a correr 
um juro correspondente, e n'esta conformidade fo- 
ram abatidos dos respectivos lucros 6:1915191, a 
monta esta verba, sendo-me satisfactorio o po- 

er-vos assegurar que não prevejo duvida na regu- 
lar cobrança d'estas lettras. | 

" Foilevada ao fundo de reserva a quantia de 
10:0008000, ficando assim elevada aquella conta a 
15:0003000. antalão 

De accordo com o vosso conselho de administra - 
ção, e depois do exame a que procedeu a digna com- 
missão fiscal, téenho a honra de vos propor:—que o 
dividendo pelo segundo semestre do anno findo seja 
de &p. e. sobre o capital realisado de 1.512:0005, 


o que equivale a 60:4805000, que junto ao dividen-|. 


do já feito representa uma percentagem de 8 p. e. 
no anno. | 

|. Tendo-nos a experiencia demonstrado a conve- 
niencia de nos aproximarmos do centro das opera- 
ções commerciaes, adquiriu-se de aecordo com o 


conselho de administração e commissão fiscal, por| 


eio de compra pela quantia de 29:8008000, um 
dredio situado na rua Noya de El-Rei n.º 66 a 74, 
com frente tambem para'a rua Bella da Rainha com 
dn adido cá 

— A situação d'este predio satisfaz complétamen- 
to ao fim que se teve em vista, pelo que suppomos 
ter feito uma boa acquisição para o banco, e logo 
que sejam feitos os melhoramentos a quese tem de 
proceder pára o adeguar ao fim a que é destinado, 
E para alli transferido este estabelecimento, em 

ista do que setracta de sublocar pelo resto de tem- 
po quefalta, o arrendamento feito da casa onde 

ctualmente nos achamos. 

, Succursal de Loanda | 

Tendo finalisado em 31 de agôsto,o primeiro an- 
no de exercicio d'esta succursal, tenho a satigfação 
de vos epscsentar hoje o resumo das principaes ope- 
rações alli effectuadas durante aquelle periodo. | 
12LTO5BTA. ; 

- Fizeram-se 124 emprestimos sobre penhor na 
totalidade de 56.6688222. ns ds 
 Effectuaram-se transferencias; pela quantia de 
153.1695406, representadas por 504 lettras. . 
M “O movimento geral da caixa fvi de 490 8035929 
r Ss. . p ! ” Ê o . e o "ms "e Ju A 
Estavam em circulação notas na importancia de 
41,0103000. | 

* "Todas estas operações se effectuaram sem que 
o banco tenha de mencionar perda alguma de capi- 
tal para o que muito concorreu sem dúvida a pru- 
dencia da gerencia a que esta succursal está confia- 
da, e o muito valioso auxilio da digna commissão 
consaltiva. | À 

-— Bê o movimento d'estas transacções está ainda 
longe da importancia de que aquella provincia é 
susceptivel, é sem duvida um poderoso incentivo o 
resultado obtido n'este primeiro anno, para que à 
maneira que a confiança so fôr estabelecendo, o 
banco possa ir alargando a arég das suas operações, 
auxiliando assim, o commercio, industria e agricul- 
tura, e promovendo a prosperidade da provincia e do 
neo. 

Foi nomeado gerente d'esta succursal, e acha- 
se desde 17 de setembro ultimo nó desempenho de seu 
cargo o sor, À. L, dos Santos Junior. | 
| o Agenciade Cabo Verde 
Imperaram ainda as mesmas ;rasões expostas 

anterior relatorio, para que esta agencia não ti- 

esse maior desenvolvimento, para o que contribuiu 
timamente a doença do agente o snr. Clarimundo 
lartins, pelo impedimento do. qual foi nomeado 
ente em commissão n'aquella ilha, um dos geren- 
tes da succursal em Loanda o enr. Otto P. Brandt. 
Estou esperançado, porém, que no presente anno es- 
ta agencia apresentará um melhor resultado, e man- 
tem-me esta esperança as noticias ultimamente de 
alli recebidas, 

Gostosamente levo ao vosso conhecimento que 
tem sido' pago religiosamente pelo governo de Sua 

agestade o subsidio que a carta de lei de 16 de 
maio de 1864 concedeu a este banco pelo encargo do 


estabelecimento das succursaes e agencias no ultra- 


mar, e q isso se deve o ter podido fechar-se estas 
contas com interesse para o banco. 


Cumpre-nos por esta oceasião agradecer ao go-|. 


verno de Sua Magestade o bom' acolhimento e prom- 
pta solução que-sempre concedeu a todas as nossas 


cas... .-..— q .—- 


ep. Veja láse ha curopeu que possa jejuar co: 
o um Guaycurú. No fim de dez, doze... va- 
mos, quinze horas, de jornada por estes des- 
campados, o europeu cabhirá desfallecido, se 
não tomar alguma refeição. O gentio, ao cabo 
de vinte horas de carreira, parando só para 
mudar de cavallo, se a fome o aperta, conche- 
ga a corda do cinto, e continúa á desfilada. Es- 
té modo de viver é outro, e cada um com 0 que 
está costumado. 

O mancebo mediu alguns instantes callado 
a conformação e estructura comparativamente 


to alentado e os braços membrudos. 


Descontaram:se 126 lettras na importancia de 


d 
vos apresente n'estã sessão q seu parecer, E” o que) 


attribuições, e em nome do conselho de administra- 
ção, vos manifeste o nosso reconhecimento pela mui- 
ta confiança que nos haveis dispensado. 
Lisboa 30 de janeiro de 1867. 
O vice-governador 
Antonio Thomaz Pacheco. 


Balanço do Banco Nacional Ultramarino em 31 de 
dezembro 


Canal, casser are cai 


c++ 12.000:0008000 
Primeira emissão. ....«co - 4.000:0008000 
ACTIVO: 
Dinheiro em caixa,.....ccccrccra 139:2595889 


Letras a receber: 

A praso curto.. 1.289:3128646 

A prasolongo..  13:4005000' 
eme mm 1.302:7128646 

Emprestimo sobre penhores......««« 211:4575230 


Acções de companhias e fundos pu- 


ON» anos Dino dm cê Coat 155:7818194 
Succursal de Loanda... .-cccevvva 450:8695976 
Agencia de Cabo Verde... .........  81:53338504 
Edificio do Banco e terrenos no Porto | 43:6033433 


Despezas de installação, moveis q 


- utensilios, edifício e casa forte..... 8:280 3000 


Réis,,. 2.343:4975872 


PASSIVO: | 

Capital realisado..........ccesess 1.508:5008000 
Terceira prestação a cobrar no ul- 

tramar, estrangeiro, ilhas e reino... 3:5005000 

Depositos : | 

Em conta corrente, 415:4183318 

A prasofixo,..,.. 42:0775918 aid é 

dad — 457:4965286 


Devedores e credores nó paiz e no 
estrangeiro... ......ccccscoNDL 288:1368124 
Segundo dividendo de 1865 a pagar. 943500 
Primeiro » » 1866 , 1:4795600 
Letras apagar..ccccecocorosec.o 1046 
Fundo de reserva ...cscibeces os «. 15:0008000 
Juros posteriores ao 2.º semestre. de xo oq | 
EO E ca E Ra combine in bio GA LOL 
Lueros e perdas... .cecrcsescroso 61:4555530 


1 
Fr 


- Lisboa 21 de janeiro de 1867... 
O vice-governador do Banco Nacional Ul 
À *Fbg T. Pacheco. 


t 


Reis... 2.343:4975872 


tramarino 
PARECER DA COMMISSÃO FISCAL 
-— -Snre, aceionistas—Ordena o S 1.º do artigo 106 
os estatutos d'este Banco que a commissão fiscal 


ella hoje vem cumprir. - 

(SS entrpturá dio adh dj feita com toda a regu- 
laridade e clareza como facil vos será verificar pelo 
exame que vos é permittido fazer pelos estatutos. 


Estes tem sido fielmente cumpridos por parte 


do governo e do conselho de administração do Banco. 
" Pelorelatorio que vos apresenta o snr, vice-go- 


vernador vereis o movimento que tem tido todas às), 
que denota a prosperidade d'esto esta-|. 


transacções e 
belecimento. 
Os lucrossubiram á avul- 
- tada somma de...... 
dos quaes ha a deduzir 
para gastos - 19:6573028 


geraes.. 
21:5895203 


À 168:9515104 


Para juros de deposito e 
commissões ......... 
Para percentagem para 
o governo e adminis- 
tração 
Para prejuizos nas fal- 
lencias do 1.º semestre 


7:4525000 


2:8068152 
Para juros de lettras a 
vencer depois de 31 
| dedezembro de 1866. 6:1915191  57:6955574 
! a mo ums «mo eo ameno ct cm a em ce cum 
111:2555530 


, 
” 


12 eds £ 


Liquido... 
Dos quaes já haveis reto 
bido pelo 1.º dividendo 
de 1866 4 p. c. sobréo 
capital então realisado 
E se vos propõe para . 
" abatimento nos moveis 
e utensilios....... cit 
Para fundo de reserva... 
Para o 2.º dividendo de: 
1866 na razão de 4 p. 
c. ou 28800 por acção 
é levado-a conta nova.. 


28:8805000 


9208000 
10:0008000 


60:4805000 


111:2555530 
A vossa conmissão é de parecer que deis ao to- 
tal dos lucros liquidos do anno de 1860 a applicação 


—— e — <a —.— mm us a e 


Leonel a poucos passos como que de todo se 
esquecera do companheiro. Parava de quando 
em quando com o ouvido à escuta; outras ve- 
zes rasteava immovel as regueiras sinuosas e 
os naturaes sangradouros cavados pelas aguas; 
outras emfim atoava-sé pertinaz ás camadas é 
abertas do matto, seguindo-as e estudando-as 
afincadamente como nos nossos carrascaes é 
estevas faria quem farejasse veação maior ou 
quizesse fazer levantar a caça na douta. 

Em quantô durou a busca, estás paradas 
davam tempo a Jayme, que se lhe conservou 


ras/mos ainda uma boycaininhada, hoje,e não será | franzina de Leonel, e sorriu-se mirando o bus-| proximo. O moço, picado e attento, punha to- 
do o seu empenho' é cuidado em não se dis-|. 


[dor d'este banco merece a vossa mais illimitada con- 


“|zendaria do reino italiano, nas sessões de 16 


9759530] 


gular. 
Essa duvida perturbou-me por um pouco; mas, 
passados momentos, senti-me tomado de nobre or- 
gulho nacional, acendeu-se em mim a plena confian- 
ça que eu quizera que tivessem todos os membros 
da camara, e respondi, senhores, por estas palavras, 
que serão o fecho do meu discurso : «A Italia não 
pr à sua missão.» (Vivas mostras de approva- 
Ção.)» 
Porém, agora mesmo que acabamos de 
reproduzir estas palavras do ministro italiano, 
lemos o telegramma de Florença que annun- 
cia quenove secções da camara regeitaram o 
projecto. Tinha-se asseverado que o ministerio 
faria da approvação do projecto uma questão 
de gabinete, mas diz o mesmo telegramma que 

o ministerio não insiste, e que não ha crise mi- 
nisterial. E” preciso esperar informações mais 
circumstanciadas. 

— E'tambem em diarios francezes que acha- 
mos um despacho de Berlim que transmitte 
uma noticia digna de attenção. Diz que a 
Prussia não quer concluir tratados separados 
com os Estados do Sul que tendem a aproxi- 
mar-se da Confederação do Norte, estriban- 
do-se nas disposições do tratado de Praga que 
estipula a formação de uma Confederação do 
Sul. E” com a Allemanha meridional assim 
reorganisada, e não com cada Estado em se- 

pe Ejbeo Confederação do Norte deve e 
| póde estabelecer laços nacionaes. E impor- 
CANNA Posição da e o O MOD tante “esta declaração da Prussia, se O tele 
| Que approveis o dividendo que elle 'vos propõe gramma não mente, porque prova que em Ber- 
relativo ao 2.º semestre de 1865 de 4 p. c. ou 2:800 | lim se respeita o tratado de Praga na lettra e 
por acção, levando-se 10:0005000 réis ao fundo del na essencia. 
reserva, fazendo-se-nos moveis € utensílios um aba- “Da À a: di «G d | 
timento de 10 p.c. ou 9205000 réis e passando ainda| ustria, diz a «Crazeta de P orença» 
para conta nova o saldo 9758530 réis. que o gabinete de Vienna está discutindo com 


Que voteis agradecimento ao exc.mº ministro eos de Parize Florença os preliminares de um 


secrotario de estado dos negócios da marinha pela | acordo para o caso desurgiremno Oriente com- 
E icraçã palarçdis aj ted e Ido e plicações que se vão desenhando ameaçadoras. 


Que deigum 'voto de louvor aos sara: governa-| Diz mais a mesma folha italiana que d'essas 
dor, vice-governador e membros do conselho de ad- | discussões preliminares [deve resultar um tra-' 
ministração épta, banco pelo zélo com que tem geri-| tado que será brevemente um facto consum-— 

- Que igual voto seja por vós concedido a todos mado. > boto 
os-agentes do'banco, e designadamente noill=º sor.) | Não podemosasseverar-a veracidade d'es- 
Carlos José da Silva como chefe da egencia no Por-jtas informações: As noticias do Oriente são 
to nolo, R gito qua tempponigihnido Para & Prosperi-| más, são pessimas, se dermos credito a uma 
Lisbós, 30 de janeiro de 1867. vp tm RCE correspondencia de Marselha. Mas afóra essa 

Os membros da commissão fiscal, correspondentia, que lemos em uma folha de 
Carlos Ferreira dos Santos Silva. Madrid; não as achamos nem boas nem-más em 
dirençiãeo Joao da Costa e Silva. Inenhuma das folhas estrangeiras do ultimo cor- 
[e TOS si» dás " -jrelio. erro SU ça 
Diz a carta marselheza que se estava pre- 
parando em Toulon uma das duas divisões 
que compõe a esquadra couraçada, para to- 
mar a direcção do Oriente 4s' ordens do con- 
tra-almirante Geysset, e quejá sahiu de van- 
guarda para Beyruth um navio mixto de va- 
por e dê vela. Tsse primeiro passo das forças 
navaes da França para o Oriente indicaria 
que o governo imperial não quer permanecer 
por mais tempo em absolata inacção na solu- 
ção da questão oriental. 


Pelas transacções realisadas pela agencia d'este 
banco no Porto vereis quanto ella contribuiu para os 
lucros realisados. 

As provincias ultramarinas começam a fruir os 
resultados da succursal de Loanda e agencia de Ca- 
bo Verde, e o conhecimento pessoal que temos do 
sor. Otto FP. Brandt que foi dirigir esta ultima, ins- 
pira-nos a crença de que ella tomará sensivel des- 
envolvimento. 

E" de crer que este banco continue a ter à jus- 
ta retribuição das fadigas que tem tido para corres- 
ponder ao fim da sua instituição com relação ás pro- 
vincias ultramarinas.. Bo Ver 

A vossa commissão fiscal, viu com satisfação 
acabarem-se todas as pequenas duvidas que exis- 
tiam entre o governo e este banco, para este rece- 
ber regularmente, como tem recebido d'aquelle, a 
venção a que os seus estatutos lhe davam di- 
reito Amei 


Não ultimaremos este succinto relatorio sem 
vos expressar o sentimento que nos acompanha de 
não ver presenté'a esta isbinbdiá O VOBSO zelõôso go- 
vernador. . DUgaVo LE dead Dr + dy 

Encommodos de saude, quiçã agravados por ex- 
cesso de trabalho n'este estabelecimento, tornam mais 
sensivel ainda esta falta. . 

Faremos ardentes votos p 
prompto restabelecimento. 

Seu permanente companheiro e vice-governa- 


elo geu completo e 


fiança bem como o vosso conselho de administração 
e todos se esforçam para que o impedimento tem- 
porario do vosso governador não affette os vossos 
interesses. 

Ultimando temos a honra de vos propor : . 
Que appróveis 4s contas da gerencia d'este ban- 


" 


» - 


Revista da politica externa. 


Publicam diarios francezes o texto das 
passagens relativas aos bens da igreja e ao 
futuro economico da Italia, no discurso em 
que o ministro da fazenda expoz a situação fa- 


e 17 do corrente. Publicam mais as disposi- 
ções do projecto de lei baseadas sobre a con- 
venção feita entre o ministro e a casa belga A | 
Damonceau ácerea dos bons ecelesiasticos.| |. Annunciava-se a proxima chegada de uia 
A importancia dó assiimpto pediá qué rê- | cfquadrá aaa procedente do Atlantico. 
produzissemos uma é outra cousa, mas seria 'Diziam cartas do Constantinopla qué se com- 
preciso para isso que podessemos dispor de unha de doze navios de guérra. Entretanto 
seis Colúmnas d'esta folha. Limitar-nós-he-| continuava a lucta ém Candia, desmentindo 
mos à tomar do discurso do anr. Sciúloja ós | Completamente os telegrammas de origorm tur- 
seguiritos pótiódos qt EO ATP qué 0 ca que deram por terminada a sublévação. O 
habil' estadista confia na fúturá prosperidade | corônel grego Koroncos, à frenté de tros cor- 
da Italia : | 0 ARO DOR, papetaça Sim pONÇÃO Corenava Quo do DiO- 
3 Boda um tado, p r podêrosos esforços, tratamos dif Csnado 9 frio K, fazia entretanto observar 
de apparelhar 68 meios próprios para anullar o dec |&05 seus soldados a mais rigorosa disciplina. 
peih nai pao bpapeerpnna por rate biciros ope Accrescenta a mencionada corresponden - 
. ai , . . “e mm ” 
o nóbso credito publico. não melhore, é quando Jor] CiAIUeA má situação fazendaria da Grecia 
mélhor o nosso eredito, os efeitos que de ahi resul- | Não impedia que os gregos se mostrassem ar- 
tarão, especialmente pára a nossa situação fazenda-|rogantes, e quizessem, além dos 31:000 ho- 
ria, serão incalculavéis:: +, |mens que breve terão em linha, formar uma 
guarda . nacional, disposta | para entrar em 
campanha contra os turcos. À Grecia conta 
com os Serbios a quem a Turquia recusa a 


evacuação de Belgrado. 


o, ” 


Ê tu e, 
» Tenho: prompto um mappa que ha de Eer im- 
presso e publicado juntámente com o meu discurso, 
do qual resulta que sé o curso dos nossos fundos pn- 
blicos, cuja cotação não ignoraes, subisse a 65 por 
cento, a fortuna publica da Italia mos paizes estran- 
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mais horas. E elle sempre a andar, e sempre 
sem chegar ! deb e) 
Parou por fim, reconhecendo que se per- 


elle; Detóve-o a reflexão. Era confessar-lhe a 
superioridade, sollicitar-lhe auxilio, quasi en- 
trar-lhena dependencia. E isto logo ás primei- 
ras razões ! dera ! ra « 

— Que tem ? — disse para si — Reduz-se|| . Mais de uma vez sentira rastolhar as co- 
fudo a deixar-me aqui ficar umá hora ou das, | bras por entre ossilvados, e recuára de horror 
e voltar para a nossa gente. Penisarão lá que| sentindo roçar-lhe as mãos a longa teia pen- 
da minha banda me torno, e o sertanista cui=| dente da caranquejeira, a monstruosa aranha 
dará quo atraz de alguma peça me desviei, | felpuda, tamanha como o erustaçeo do qual de- 

Assim dissimulava comsigo o mancebo. Elriva o nome, que chépa a prear aves nos fios 
não é vulgar isto ? Não fazem o mesmo todos| robustos. Importunava-o emolestava-o à con- 
Os que pensam supprimir'a consciencia frau-|tinva ameaça dos isssúbas, dos carapanás;e so- 
dando-a, ou illudir os outros illudindo-se à gi? bretudo dos morimbóndos, insectos vorazes cu- 

Ainda bem não eram passados dez minu-|jas-ferroadas desesperam 0 viageiro nas mar- 


— Bem sei — disse Leonel,percebendo-o. | tanciar muito do sertanista, esem tel-o sem-|tos, já o mancebo estava arrependido da reso: gens e nas florestas. De longe em longe corta- 
— O exterior favorece-o. Mas falta-lhe exa-| pro á vista. Topando uma balsa, tão liada e] lução que tomára. Invadiaso indefinivel inquie:| va a mudoz lugubre da solidãoum rumor dis- 
leiada de cipós e sarmentos que parecia im-itação. Pesava-lhe no espirito o tarregado ti-| tante, prolongado, stridulo, 'que se podia crer: 


ctamente o que me avantaja: 
| | — O que é? 

ha fadiga ou privação que estranhe. 
| — Ande d'ahi, Leonel, 


sab 4 penetravel, Leonel lançou-se de bruços, e co- 
— J' que eu estou curtido n'isto, e não |leando com agilidade pasmosa, n'um instante) todavia 
desappareceu engolphado no espinhal, Jayme haturali 
- |accelerou o passo, e quiz immediatamente imi-| ações dolorosas, 

— Dovéras! Quer vir commigo ? Sabe lá|tal-o. Trabalho baldado! Or mais esperto pes-|naveis os instantes, de ordinario fugitivos. 
se póde acompanhar-me? O menos que lhe suc-| cador não tecera malhas de talrijeza carte. A): 
cede é perder-se... Emfim, não lh'o posso es- |mesma flexibilidade das multiplicadas plantas| mediata 
torvar... Não é nenhuma creança já. Venha, | fibrosas lhes augmentavam aresistencia. Quau- 


À cobra verde, menos mortifera do que a)  — Então porque me diz “que descance/? 
cobra de coral, a jararacussú, e a terrivel jara-| Parece-lhe que tenho menos forças ou menos 
raca de cauda branca, para a qual não ha anti; resolução ? — perguntou Jayme com a sua in- 


[se quer. Masolhe que eu não me estorvo tam-|to mais forcejava, mais se enredava, . 
bem por sua causa. é 4 Bi «4 — Omancebo conhecia mal aquellas perfidias 
— Deixe. Não lhe importe commigo. Eu vegetaes, o dava-se a perros corrido e deses- 


lencio que o circumdava. Sufiocava o calor;ela ironia do ermo. Eram as coqueadas dos gua- 


esfriava-se-lho o coração no'peito, À |ribas,'quadrumanos corpulentos, que andam 

mpaciencia, aggravada por estas-sen-[ aos magotes pelas copas do arvoredo, ese fa- - 

faziana-lho párecer intermi-|zem' ouvir a maisde meia legua:. É! 

: * Jayme proturou orientar-se. Mas como ? 

Não pôde, mais, e deliberou regressar im-|Latejavam-lho as fontes, zumbiam-lhe os ouvi- 
mente, acosaMaa eliy dos, escorria-lhe a testa em suor, turbava-o 

| Aocabo de boa meia hora de caminho es-| desusada prostração, o quasi lhe fugia a luz 

pantou-se de não ver nem sentir signal dos|dos olhos. - | 

seus, mas nem pela ideia lhe passou. que ;se 

houvesse transviado. r 


m (Contimia) 


doto, é todavia muito Pol nas pastagens | curavel jactancias cus me governarei, | | perado. À final, depois de perder muito tempo/ | — Calculeimal a distancia, já vejo —disse | “e 1 

por se confundir com Ea) Prod | - — Parece sim senhor. E que duvida! Não| | Osertanistac Jayme metteram-se ás mou- e forças, conseguiu transpor a balseira. Er- comsigo. | as a 
“OUrubúxre inchou, sacudiu as crinas, es-' é do oficio, e provavelmente está pouco affeito tas sem acrescontar palavra, cortando, para 0! gueu-se ancioso. Do sertanista nem vestigios.| E apreasouo passo, oo e upa “safa ola 

carvou a terra, e, galgando um mouchão de pi- a passar dias e dias sem alimento e sem repou-'lado mais espesso da selva. j A primeira ideia de Jayme foi chamar por Decorreram n'isto dez minutos, mais vinte, ! de Ati Sic 


Hollandezas — 7 de Sunderland, 6 de Amater- 
dam, 4 de New-Castle, 1 do Swansea, 1 de Vlaardin- 
gen e 1 de Rotterdam. 
ezas—D de Bergen, 5 de Christiansund, 


A gravidade d'estas noticias requer con-! 
firmação. Se são verdadeiras, fica explicada 
a partida de uma divisão naval franceza-pa- Noruegu 
ra as aguas da Syria. 


"| Ramsgate, 1 de Sunderland, 1 de Sohle 1 de Riga. 
e | 'Russas—9 de Riga,3 de Pernaue 1 de New-Cas- 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 258 de 5 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria de louvores ao marquez de Pombal ejvre. 
a diversos individuos de Lisboa por terem promovi- 
do um concerto, cujo producto é distribuido pelas fa- | land. 
milias que mais soffceram com as ultimas inunda- Prussianas—1 de Sunderland e 1 de Aveiro. 


e 
Suecas—11 de Stockholmo e 1 da Figueira, 
Hanoverianas—4 de New-Castle, 3 de Sunder- 
land, 2 de Riga, 2 de Hamburgo e 1 de Hull, 


Noja, 1 da Figueira, 1 de Bayonna e 1 de Vigo. 


2 de Stockholmo, 2 de Aalsund, 1 de Uddewalla,1 de, ran) 


Hespanholas—3 de Alicante, 3 de Padrão, 2 de 
Francezas—5 de Nantes, 1 de Rouen e 1 do Ha- 
Hamburguezas—5 de Hamburgo e 1 de Sunder- 


ções. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria demittindo José Manoel de Figueiredo 
Araujo Guimarães do lugar de delegado do thesou- 
ro no districto da Guarda. 

— (Outra nomeando Jorge Nunes Penteado pa - 
ra o lugar de thesouro no districto da Guarda. 

— Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de janeiro a diversas clas- 
ges. 


—— O — memo 


NOTICIARIO 


Conselho de districto. —Em uma 
das suas ultimas sessões, o conselho de distri- 
cto, entre outras cousas, resolveu o seguinte: 

Concedeu licença para a conservação de 
uma fabrica de fundição de ferro, no sitio da 
Arrabida, freguezia de Massarellos. 

Approvou as contas da gerencia da cama- 
ra municipal de Louzada,relativas aos annos 
de 1865 a 1866. 

Mandou que se pedissem informações à 
camara municipal de Vallongo sobre o exces- 
so de algumas verbas de despeza que se en- 
contram nos orçamentos de 1864 a 1865 e 
de 1865 a 1866. 

Deu provimento ao recurso interposto da 
junta do arbitramento e revisão das congruas 
da Santo Thyrso, por José Maria Rebello Va- 
ente. 

Obras da mova Alfandega. —Ter- 
minou à collocação das columnas de ferro. e 
respectivos travejamentos no segundo andar 
da parte do edifício da nova Alfandega de- 
nominada armazens da direita, e já se deu 
principio á construcção das abobadas nesta 
parte. Finda ella, será colocada a cobertura 
de ferro. 

No repartimento central d'esta: secção do 
edifício está concluido o pavimento e dizem- 
nos que brevemente se vae principiar a col- 
locação das columnas de ferro e respectivos 
travejamentos para depois se proceder á cons- 
trucçio das abobadas. 

Nestes armazens, que estarão promptos 
a tempo de ser paraalli mudada no S. Mi- 
guel a casa fiscal d'esta cidade, já se arranjou 
um repartimento, convenientemente resguar- 
dado e seguro, para onde tem de ir o cofre 
da alfandega. ? 

Companhia Commerciale Agrl- 
cola dos Vinhos do Deuro. — Con- 
forme se delibarara na ultima assembleia ge- 
ral da projectada Companhia Commercial e 
Agricola dos Vinhos do Douro, reuniram-se 
hontem novamente no edificio da Bolsa os 
procuradores da mencionada companhia pe- 
los quaes é formada a assembleia geral, para 
ouvirem o relatorio dos trabalhos da commis- 
são que ficara encarregada de dar o seu pare- 
cer sobre o projecto de estatutos e discutirem 

as alterações que esta tivesse julgado con- 
veniente fazer-lhe. 

A commissão, principiando por dar.o seu 


parecer sobre a organisação da projectada 


companhia, expóz-— «que reconhecendo neces- 


«saria ao Douro a applicação do principiv fe- 


«cundo du associação, como unico meio de'o 


«salvar da ruina que 0 ameaça, entendia ser 


«o salvaterio do paiz vinhateiro uma assogia- 
«ção como a que se projecta orgunisar, com 
«o duplo fim de comme-ciar em vinhos do Dou- 
«ro e desenvolver operações de credito agrico- 
«la, tendentes a proteger a lavoura d'aquello 
paiz». , : 
Em seguida passou a: dar conta: do exa- 
me que fizera do projecto de estatutus elabo 
rado pela commissão preparatoriae das alte- 
rações que entendera dever fazer-lhe. 

Estas alterações versam sobre alguns 
pontos menos essenciaes. 

A discussão não terminou nesta reunião, 
ficando a continuação da mesma para nova 
assembleia geral, que deverá ter lugar bre- 
vemente. itesed 

Communicação da cidade com 
a novaalfandega.— Já estão concluidos 
os estudos de campo a que ultimamente se 
mandou proceder, para à nova rua que tem 
de ligar a rua dos Inglezes com a nova al- 
fandega. Dizem-nos que por toda a semana 
que vem ficarão promptos os trabalhos de ga- 
binete, que se devem seguir áquelles. 

Segundo o traçado a cujo estudo se tem 


procedido, a nova rua vem, depois de descre-|. 


ver umã pequena curva, n'um lanço só até á 
rua dos Inglezes. 
A rua Armenia désapparece, assim como 


o Forno Velho, parte da rua de Calca Frades|* 


e rua dos Banhos, 


Sendo esta communicação entre a cida-| 


de e a nova alfandega indispensavel comple- 
mento da construcção d'aquelle edifício, é pa- 
ai trabalhos da sua abertura 


Italianas—2 da Sicilia e Ide Licata. 

Mecklemburguezas — 1 de New-Castlo e 1 de 
Sunderland. 

Austriacas—2 de Trieste. 

Brazileiras—1 da Babia. 

Holsteinezas—1 de Sunderland. 

Dinamarquezas—l de Sunderland. 


Com relação ás embarcações sabidas, o 
movimento foi o seguinte: 

Sahiram 306 embarcações, sendo 91 de 
vapor e 215 devéla. 

Dos 91 vapores foram: 89 inglezes, 1 fran- 
cez e 1 americano. Das 215 embarcações de 
véla foram: 100 inglezas, 21 hollandezas, 16 


- jnorueguezas, 15 russas, 12 hespanholas, 11 


suecas, 10 hanoverianas, 9 francezas, 7 ham- 
burguezas, 3 prussianas, 3 italianas, 2 meck- 
lemburguezas, 2 brazileiras, 1 austriaca, 1 
americana, 1 dinamarquezae 1 holsteineza. 

Os portos para que se destinaram estas dif. 
ferentes embarcações, foram os seguintes: 

Vapores inglezes—39 para Liverpool, 33 para 
Londres, 7 para Glasgow—5 para Dublin, 3 para 
Cadix—1 para Huelva—l para Cork. 

Francezes—1 para o Havre. 

Americanos—l para Lisboa. 

Embarcações de véla inglezas—19 para a Ter- 
ra Nova, 17 para Londres, 10 para Bristol, 7 pa- 
ra Pomerão, 7 para a Ilha de 3. Miguel, 5 para 
Leith, 4 para Cadiz, 4 para Sines, 3 para Jersey, 3 
para a Figueira, 2 para Truro, 2 para Hull, 2 para 
Guernesey, 2 para Australia, 1 para o Havre, 1 para 

aol, 1 para Norfolk, 1 para Swansea, 1 para Setu- 
bal, 1 para Liverpool, 1 para Sidney, 1 para Brest, 
1 para Gaspe, 1 para Vianna, 1 para é Ee rg 1 
para Southampton, 1 para Glasgow. 

Hollandezas—8 para Londres, 3 para Hambur- 
go, 2 para Amsterdam, 1 para Gothemburgo, 1 para 
Lisboa, 1 para a Figueira, 1 para Exeter, 1 para 
direi 1 para Setubal, 1 para Leith, 1 para 

rak. “É: 

Norueguezas —4 para Setubal, 3 para a Figuei- 
ra, 2 para Aveiro, 2 para Christiansund,1 para Lia- 
boa, 1 para Aalsund, 1 para Truro, 1 para Cope- 
nhague. 

Russas—3 para Pernau, 3 para Setubal, 3 para 
Sines, 2 para Lisboa, 2 para Copenhague, 1 para 
Londres, 1 para Riga, 

Hespanholas—7 para Padrão,3 para Vigo,1 pa: 
ra Villa Garcia, 1 para Codagues. 

Suecas—3 para Stockholmo, 3 para Setubal, 1 
para Copenhague, 1 para Aveiro, 1 para Bordeaux, 
1 para Cardiff, 1 para Gotbemburgo. 

Hanoverianas —2 para Bremen,2 para Plymouth, 
1 para Hamburgo, 1 para Copenhague, 1 para. Li- 
verpool, 1 paraa Figueira, 1 para Lisboa, 1 para 
Bristol, ; 

Francezas—2 para Pomerão, 1 para Aveiro, 1 
para Huelva, 1 para Lalain, 1 para Terra Mayor, 1 
Era Sable de Olonne, 1 para o Havre, 1 para Lon- 

res. 

Hamburguezas — 3 para, Hamburgo, 1 para 
Heil para Bremen,1 para Copenhague, 1 para Lon- 

res. 

Prussianas—1 para Copenhague, 1 para New- 
Castle, 1 para Bremen, | 

Italianas—1 para Vianna, 1 para Lisbos, 1 pa- 
ra Cardiff. | 

Mecklemburguezas—1 para Leith, 1 para Hull. 
; Brazileiras—l para.a Babia, 1 para Pernam- 

uco. 

Austriacas—2 para Cardiff, . 

Americanas—1 para New York. 

DIPAMASA SFA para Copenhague, 

Holsteinezas—1l para Londres.. 

Estrada da Boa Vista ao Car- 
valhido:—Acha-se quasi concluida a estra- 
da da Boa Vista ao Carvalhido, podendo di- 
zer-se já terminada na rua das Vallas. O que 
resta a fazer é obra de pouco vulto e dizem- 
nos que brevemente se lhe vai dar principio. 

“Assim não se poderá demorar a abertura 
d'este lanço que falta para a conclusão da es- 
trada do Porto á Povoa de Varzim, o que si- 
gnifica uma vantagem para o publico, por ser 

essimo o caminho que por emquanto existe, 
desde o sitio onde conclue aquella estrada, no 
Carvalhido, até ao principio da rua de Ce- 
dofeita. 


Governo clvil do Porto. — Em 
consequencia de ter partido hontem para Lis- 
boa o snr. governador civil, barão de S. Ja- 
nuario, ficou exercendo as suas funcções o 
sor. Luiz Antonio Nogueira, secretario geral. 
| Largo da Cordoaria. —Continuam 
os trabalhos no campo dos Martyres da Li- 
berdade, mais vulgarmente conhecido. pelo 
antigo nome de largo da Cordoaria, para a 
plantação de arvoredo e outros melhoramen- 
tos, que a exc.”* camara tomou a acertada 
resolução de mandar fazer alli. 


abertura de algumas covas para as. arvores 
cujo plantio deve ser feito até ao meado de 


março. À plantação de outras, cuja. monção | 


é no principio do estio, será feita no tempo 
proprio. 


anno. Em volta será disposta uma sebe viva 
de cspinheiros: ontrelaçando-n'um varão: do 
ferro que correrá em'todo o circuito da praça. 
No centro uma grande taça completará os 
embellezamentos alli projectados, 
Fallecimento. —Falleceu no dia 2 do 
corrente a esnr.* D. Maria José da Rocha 
Pinto, religiosa no convento das: donas de 
Corpus Christi, de Villa Nova de Gaya. 

- A finada exercera n'aquelle convento o 
cargo de sub-prioreza e por morte da respe- 
etiva prioreza, occorrida ainda ha pouco, fô. 


, 


to no 
ai +h | grossas chuvas não permitte trabalhar 
Por emquanto os trabalhos Papa, 


O campo ficará arborisado por todo este|, 


lheiros—limão 3 milheiros—tangerina 10 mi- 
lheiros. 


gerina. 10 milheiros. 

Na freguezia de Lordello do Ouro, tam- 
bem pertencente ao 3.º bairro, foi a pro- 
ducção de laranja e limão no anno de 1866 a 
seguinte : 

Laranja 4milheiros — limão 1 milheiro. 

Da producção d'esta freguezia, toda a la- 
ranja e limão foi destinada para consumo. 

Abandono. —Ante-hontem ás 6 horas 
e meia da tarde, appareceu abandonada no 
portal da casa onde habita o snr. Joaquim 
Lopes Guimarães, na rua da Torrinha, uma 
creança do sexo masculino, que parecia ter 
poucas horas de existencia. 

Vestia uma camisa branca, um vestido 
de baeta de li de xadrez azul e preto e en- 
Turis um bocado de manta de lã, já ve- 

a. 

Foi remettida para o hospício dos expos- 
tos. 

Associação dos empregados do 
Estado. —Recebemos o relatorio e contas 
da gerencia da direcção da associação dos 
empregados do Estado no anno de 1866. 
Agradecendo o exemplar que nos foi enviado, 
faremos d'elle alguns extractos. 

Durante o anno de 1866 foi a receita da 
associacão de 32:6165806 reis e a despeza 
de 29:1125930 reis, existindo portanto em 
31 de dezembro o saldo de 3:5039876 reis. 

Na receita inclue-se a quantia de reis 
20:2595400 proveniente de penhores resga- 
tados e na despeza a quantia de 20:7059500 
reis dada sobre penhores. 

Em 31 de dezembro existiam 657 penho- 
res, na importancia de 26:1575500 reis. 

Durante o anno despendeu a associação 
em soccorros pecuniarios, medicamentos, fu- 
neraes e lutos a quantia de 3:3505975 reis. 

Às pensões ás familias dos socios falleci- 
dos pagas durante o anno importaram em 
3:2048120 reis. 

O movimento dos socios durante o anno 
foi o seguinte: 

Existiam em 31 de dezembro de 1865 
1:300 socios. — Entraram no decurso do an- 
no 45—Falleceram 36—Foram excluidos por 
não satisfazerem ás suas quotas 21—Despe- 
diram-se 5 —Ficaram existindo em 31 de de- 
zembro ultimo 1:283 socios. 

No fim de dezembro de 1866 o fundo per- 
anente da associação estava em 22:5305613 
réis, 

Desde janeiro de 1860 até ao fim de de- 
zembro de 1866 tem fallecido 145 socios, 
sendo . a importancia com que contribuiram 
para a associação 6:5375600 réis. 

Os auxilios que até áquella data recebe- 
ram as familias d'esses socios foram de réis 
13:2335898 réis. 

Occorrencias policiaes. —A parte 
da polieia apenas nos fornece um facto dos 
que costumam ser archivados no seu registro. 
E' este a prisão de um marinheiro do vapor 
inglez «Alexandra» effectuada ante-hontem á 
noute em cima do Muro, pormutivo de desor- 
dem e embriaguez. 

Acrescenta ainda a parte da polícia que 


fora necessario o auxilio de duas patrulhas pa- 


ra 0 levarem para o Carmo. 

Hontem pelo 3.º bairro foi remettido para 
o respectivo juizo criminal. 

' Noticias do campo. — A'cerca dos 
trabalhos agricolas no concelho de Valença 
diza «Voz do Minho» o seguinte: 

Terminou a segunda quinzena de janeiro, que 
tão variada foi no tempo, que nos deutodos os rigo- 
res do inverno e de permeio alguns dias como da 
mais risonha primavera. 

—* Os estragos por aqui nada foram, comparados 
com os que se deram por outras partes, e, mais que 
tudo, no mar, aonde foram numerosos os naufragios, 
como se tem sabido pela imprensa. . 

“A estação, pelo emquanto, vai correndo. assim 
variada, ora mais, ora menos fria; e se tivermos os 
dias de sol de março, que por vezes tem. raiado por 
entre as cruezas de um inverno desabrido, veremes 
as arvores carbustos florirem mais cedo que o anno 
anterior, 

As cearasde trigo e centeios temporãos teem bom 
aspecto: os prados e hortas acham-se abundantas de, 


 bervagens e hortaliças: teem-se, plantado já alguns 


batataes, chamados do cedo, e algum cebolal, e se- 
mentado o cebolinho chamado do, tarde, pois o pri- 
meiro costuma semear-se no setembro, 

Os hervilhaes e favaes, muito, viçosos pelo, ou- 
tomno quente e temperado, soffreram muito pela ne- 
ve e tempestade, que os tem açoutado: veremos 08 
mais serodios bervilhaes, que depois se sementaram 
e continuam sgora a sementar-se. 

Os trabalhos das vinhas continuam com activi- 
dade, e que fazer teem estas, porque o temporal não 
as poupou. 

Fazem-se plantações de hortaliças e o movimen- 
campo só é interrompido quando .o tempo de 


Os preços de cereses pouca alteração teem tido 
q não sobemos que haja grande procura de milho, cu- 
ja paralisação é um mal para os nossos lavradores, 
que tiram d'este fructo o seu principal rendimento, 
“Todos esperam a entrada da primavera, porque 
todos precisam de apurar dinheiro e todos teem que 
pagar contribuições. 
Fallecimento e legados. —No dia 
1.º do corrente falleceu em Lisboa no hotel 
denominado Universal, o snr. João Joaquim 
de Macedo, abastado proprietario e negocian- 
te, natural de Coimbra. Fez testamento e dei- 


|xou ficar os seguintes legados, segundo selê 


no «Diario de Noticias» : 

1 conto de réis para ser repartido pelos pobres 
da freguezia de Guimarães; 1 conto de réis para 
missas; a Manoel Alves Salgueiro Vianna, 10 contos 
de réis; a Franciscco da Costa Faria, 10 contos de 
réis; a Antonio José Pedroso, 8 contos de réis (sendo 
os tres individuos seus testamenteiros); a sua afilha- 
da Amelia, 2 contos de réis; a Maria Candida, filha 
de Manoel Rodrigues Carneiro, 2 contos de réis; ás 


las tropas do rei Victor Manoel, que lhe de- 


Varias motlelas. — No dia 21 de' 


PARA'—Na barca Adelaide, J. Lourenço Alves, 


ram a liberdade depois de seis mezes de capti- agosto proximo obseryar-se-ha um phenome-, 25 litros de vinho; J. Rodrigues de Oliveira, 200 


do condado lhe havia confiscado os bens. 
Não tendo nada que o prendesse ao paiz 
partiu para Nova-York onde se alistou no 69.º 
regimento no principio da guerra, e tomou 
parte em quarenta e duas acções em que en- 
trou o seu regimento. 

Depois da guerra da America ligou-se á 
causa feniana e foi à Irlanda encarregado de 
uma missão especial; mas accusado de alta 
traição, foi preso e encarcerado na cidadella 


Exportação: para o estrangeiro: — La-  veiro. Deyolta 4 Irlanda soube no mesmo |no stellar que não se repete muitas vezes. 


perto de dous seculos que estes satelites fo- 
ram descobertos, e só se deu aquelle pheno- 
meno uma vez. 

— Duas familias do condado de Carter, 
no Tenessee (Estados-Unidos) estiveram em 
encarniçada luta por espaço de 20 annos, em 
cujo periodo morreram quatorze individuos 
de ambas as familias. Os dous ultimos des- 
cendentes d'estas familias pozeram fim no dia 


de Dublin, donde foi restituído á liberdade só/15 de janeiro á sua sangrenta «vendetta» 
passados seis mezes. Voltou então para Nova-| com uma altercação da qual resultou a morte 


York, e foi um membro proeminente da asso- 
ciação feniana até o momento em que foi eleito 
chefe. 

Na guerra da America o snr. Gleason 
recebeu a patente de brigadeiro-general. 

Theatro de S. João. —Voltou hon- 
tem á scena o «Fausto» em récita da assigna- 
tura. 

A representação da bella partitura de Gou- 
nod attrahiu bastante concorrencia ao theatro, 
sendo applaudidos os principaes cantores que 
n'aquella tomaram parte. 

Hoje repete-se a mesma opera em benefi- 
cio da snr.* Zina d'Alti, que nella desempenha 
excellentemente o papel de Margarida. Além 


de ambos. 

— Segundo diz uma folha de Madrid, os 
robustos e fornidos aragonezes talvez figurem 
na proxima exposição universal de Pariz, 
pois tracta-se de formar uma companhia 
composta de mancebos da classe do povo, 
com o fim dedar, durante a citada epocha, 
concertos de guitarra, cithara, mandolim, 
pandeiro, etc. : 

—No dia 30 de janeiro ultimo apparece- 
ram mortos milhares de peixes nas aguas do 
golfo de Napoles, asfixiados durante a noute. 
Este phenomeno foi produzido por uma ema- 
nação de acido carbonico, procedente de for- 
ças volcanicas que sem duvida não poderam 


d'isto, o marido da beneficiada, o snr. Guada-|ter sahida pela terra por causa da muita neve 
gnini, cantará a romanza de baritono do 3.º| que cobre o monte Vezuvio. 


acto do «Baile de mascaras», excellente tre- 


cho que elle executa com rara perfeição. 


—Diogo Carlos Van Dammes, veterano 
do primeiro imperio e o ultimo sobrevivente 


O espectaculo convida a concorrencia e não| dos gantezes que acompanharam Napoleão á 


deixará por isso de attrahil-a. 
Patinadores.—O divertimento de pa- 
tinar, tio antigo como o mundo, é em Pariz 
um dos prazeres do inverno. 
O lago maior do bosque de Bolonha apre- 


ilha de Elba, acaba de morrer em (Gand com 
87 annos de idade. 

— Em Laon (França) fez-se ha dias uma 
operação cirurgica das mais difficeis. Trata- 
va-se de accrescentar a ponta do nariz a uma 


senta no mez de janeiro um espectaculo ma-| mulher de vinte annos que fôra mordida em 
gnifico. Milhares de patinadores sulcam em|creança por um enorme rato. O celebre dou- 
todos os sentidos a sua superficie gelada. Os|tor Nelaton fez dormir por meio d'um espe- 
patinadores veteranos correm de um ao outro|cifico a paciente, tirou-lhe das facesa pelle 
extremo com a velocidade das locomotoras. [necessaria para a operação, deu-lhe forma ao 
Mas como o homem sem a mulher é um|nariz, e passado uma hora despertou a mu- 
corpo sem alma, e como o doce calor de uns|lher, que hoje tem o nariz perfeito, onde mal 
olhos femininos é quasi indispensavel quando|[se conhecem os vestigios da cruel operação 
ha uma temperatura de seis ou sete graus| que soffreu. 
abaixo de zero, as mulheres associam-setam-|  — Ao ministro do Chili em Washington 
bem a esses divertimentos. Na Allemanha,|roubaram um maço de documentos importan- 
Suissa, Noruega e no sul da Russia deixam-se|tes relativos á sua missão junto do governo 
levar em trenós pelo galanteio do sexo bar-|dos Estados-Unidos. Não se encontraram os 


bado. 

Em Pariz, exceptuando alguma senhora 
da aristocracia, a mulher calça os seus patins 
como qualquer filho de Adão, arregaça-se até 
aos joelhos quando não se veste de moscovita 
ou de lapão, e resvala por esses gelos do Se- 
nhor que é mesmo um gosto vel-a. E é porque 
na capital do imperio francez ha mulheres que 
se empenham devéras na adopção dos costu- 
mes dos homens. 


A aguia. —Referem-se muitos casos de 
creanças arrebatadas por aguias. Não ha mui- 
to tempo quo na Noruega uma aguia se atre- 
veu a arrebatar uma creança de perto de dous 
annos de edade, á vista dos paes que não po- 
deram valer-lhe. Nas ilhas Orkney deu-se um 


facto semelhante; mas tendo a mãe averigua- 


do logo onde havia a ave assentado o seu ni- 
nho, dirigiu-se 'a esse ponto, e posto que fosse 
muito difficillá chegar e a aguia lhe apresen- 
tasse energica resistencia, conseguiu a mãi 
tirar-lhe a creança, ainda pouco maltratada. 
O seguinte facto occorreu na Suissa ha 
muitos annos.. er 
Um caçador tinha-se, escondido perto do, 
ninho de: uma aguia para matal-a logo que 
ella apparecesse. Depois de esperar algumas 
horas, viu-a chegando-se vagarosamente para 
os rochedos, mas com dimensões apparente- 
mente muito maiores do que teem as aguias. 
Imagine-se qual foi a surpresa do, caçador 
quando descobriu que a ave tinha uma crean- 
a nas garras! Ouviu-lhe os gritos e viu-lhe 
distinctamente a cabeça. Depois de uma bre- 
ve oração, fez boa pontaria, disparou, e a 
aguia cahiu morta. O caçador foi ani a 
creança, que pôde levar sã e salva aos afilitos 
paes. 7 


Scena de baile de mascaras. — 
Um incidente dramatico acaba de pôr em 
commoção toda a alta sociedade de Vienna 
d'Austria. A scena passa-se no baile masca- 
rado d'um dos theatros da cidade, Um do- 
minó preto, que revela uma mulher alta, 
esbelta, e tão distincta mo modo de trajar 
como nas suas maneiras, persegue por algum 
tempo um amoroso par, que para se ver li- 
vre d'esta importunação não tem outro reme- 
dio senão a fuga. Mas, à porta da sala, o do- 
minó preto aproxima-se do mancebo, trava- 
lhe do braço e despeja-lho no rosto um. fras- 
co de vitriolo, 

- O dominó foi logo preso e reconhecido 
por uma das mais distinctas damas da alta 
sociedade de Vienna, a mulher legitima em- 
fim do mancebo; esta senhora tinha obtido 
na vespera uma separação judiciaria sollicita- 
da por ella desde muito tempo como um gran- 
de favor. | 

À victima ficou com horriveis queimadu- 
ras na cara e no pescoço; um dos olhos foi 
alcançado pelo vitriulo e por conseguinte 
queimado; o outro foi preservado como por 
milagre, mas todo o rosto ficará para sempre 
desfigurado. 

Quanto ao dominó dnprça tal precipi- 
tação ao despejar o frasco de vitriulo que uma 


rastos do ladrão. 
— Um irlandez conversava ha dias com 
das senhoras nos jardins de Kensington (Lon- 
res). 


das senhoras, qual de nós ambas é a mais 
velha ? 

O irlandez coçou a ponta do nariz com o 
dedo indicador e depois de uma breve pausa, 
respondeu : 

— Palavra d'honra, minhas bellas senho- 


ras, pareceis ambas mais novas uma que a 


outra. 


.. 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


Movimento do cofre no mez de janeiro 
RECEITA 

Balanço do mez e anno findo, ,......... 1468055 

Recebido dos differentes Bancos pelos di- | 

| videndos do 2.º semestre de 1866..,.. 


Ras aah 


pesDo DESPEZA 
Pago a varios socios e pensionistas por 
- Boccorros, subsidios, facultativos e me- - 
dicamentos.. .cccseccrereoo sema sie 
Idem por miudezas,,. «serve... 
"Balanço para o mez seguinte : 
Depositado no Banco Mercantil.” 6008000 
Em CAiXd va. eus cu. a... 313655 


.. 


«ue. 
- . 


2" 


S. E & O. Réis. 8968055 


Porto, 31 de janeiro de 1867, pi 

Barão de Nova Cintra, 

K Presidente. . 

Antonio José de Lima Coimbra, 

1.º secretario. 
- José Luiz Gomes Sá, 
Thesoureiro. . 
e E Im 


TRIBUNABS | 


Relação do Porto. 
Sessão de 6 de fevereiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Arcos. Narcigo Gonçalves—c. o padre João | 


Bento Alves e irmã-—juiz R., Abranches, escrivão 
Sarmento. 

Agueda. José Pedro Soares—e. Antonio. Mon. 
tolro de Magalhães —juiz Gouveia, escrivão  Couti- 
nho. | 

- Ovar. Maria Rodrigues Gomes, no inyentario 
de Francisco Rodrigues e mulher—juiz Leite, escri- 
vão Albuquerque. . 

Felgueiras. Fermino de Souza Coelho —c.José 
Maria Coelho e Vasconcellos e mulher—juiz Freitas, 
escrivão Sarmento. 

Porto, Antonio Ferreira Casal e mulher — e, 
Antonio Vieira Cardoso e mulher —juiz Baptista,es- 
crivão Cabral, 

AGGRAVOS . 

Celorico de Basto, Antonio. Alves de Carvalho 
e Lima e outros—c, o M, P, — juiz Leite, escrivão 
Sarmento, o cio Wii 

Villa do Conde. Manoel Fernandes da Costa— 
ec. 0oM. P.—juiz Sarmento, escrivão Coutinho, 

Villa do Conde. Manoel Fernandes da Costa 
—, Antonio da Costa e mulher—juiz Souza, uscri- 
vão Albuquerque. 

Feira. Francisco José de Oliveira da Fonseca 
e mulher—c. Manoel José Godinho—juiz Abranches, 
escrivão Cabral. 7 

Bragança. Candido Augusto de Oliveira Pi- 


mentel—c. Antonio Rodrigues de Carvalho Porto — 


parte do liquido corrosivo cahiu-lhe sobre a|juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 


mão direita e o ante-braço. Seguiram-se a 


Senhor Thaddeus, perguntou-lhe uma? | 


75080001 : 
8968055] 


2595100]. 
58300] 


———— 6314655]. 


0es. 
RIO GRANDE —No patacho Garibaldi, Bernar- 


a 35 milheiros—limão 2 milheiros—tan-|dia em que chegou á sua terra, que o sherif| Todos os gatelites de Jupiter serão eclipsa-| do Daupias & C.*, 5 caixas com calçado. 
dos pelo proprio corpo do grande planeta. Ha |. 


IDEM—No brigue Experiencia, A. Ferreira 
Ramos, 2 caixões com calçado. 
LÔNDRES—No vapor ing. Beta, Hunt, Roope, 
Teage & C., 534 litros de vinho; Croft & 0.º, 4808 
ditos de dito; D.M. Feuerheerd Junior & C.º, 14462 
ditos de dito; M. P. Guimarães & Sons, 18698 ditos 
de dito; Dow & C.*, 7746 ditos de dito; Alexandre 
Webber & C.*, 534 ditos de dito; V. J. de Carvalho 
Vieira, 5342 ditos de dito. 
BELFAST, DUBLIN E GLASGOW—No va- 
or ing. Alexandra, A. Luiz da Silva & Filho, 294 
itros de vinho; Sandeman & C,º, 27246 ditos de dito; 
Mackenzie & C.*, 1068 ditos de dito. 


Cargas manifestadas 

C. M, n.º 24—Rio de Janeiro, pelo Maranhão, 
Galera Adamastor, cap. Gonçalves, a M. P. Penna 
& C.”; carga do Rio de Janeiro: 40 paus de paroba; 
do Maranhão, 849 saccas com algodão, 456 saccas e 
1 barrica com assucar, 1158 paneirose 34 barricas 
com gomma, 11 saccos com arroz, 4 paneiros com 
farinha de pau, 146/5* e 18/8'* com melaço, 1909 
couros, 10 pipas e 1 garrafão com aguardente, 4 
barricas com metal velho, 25 volumes de estopa e/1 
lata com charutos. 

Acrescimo ao manifesto, 35 volumes com diver- 
sas mercadorias. 

C.M. n.º 25 —Baltimore, Brigue ing. Eleanor, 
cap. Dawson, a H, R, Teage & C.*, 93:826 aduellas 
para barril, 

C.M. n.º26 — Jersey, Barca ing. Augea, cap. 
Gruchy, a Noble & Murat, 3:120 quintaes inglezes 
de bacalhau. 

C. M.n.º27—Maranhão, barca Formoza, cap. 
Alvarenga, a M, J. Monteiro Braga, 522 saccas com 
algodão, 858 paneiros com gomma, 52 saccas com 
farinha de pau, 165 saccos com asgucar, 283 couros, 
137/5.º* e 125/8º com melaço e 7 volumes diversos. 

Acrescimo ao manifesto, 17 volumes com diver- 
sos generos. 

C.M. n.º 28—Babia (por Lisboa), Brigue Ame- 
lia, cap. Moreira, a J. P. Cardoso, 104 caixas, 2 fei- 
xes e 3 barricas com assucar, 5 saccas com algodão, 
46 gaccas com café, 542 couros, 14 saccos com ti-. 
cum, 12 barricas com farinha de pau, 764 molhos de 
piassava, 3369 chifres de yacca. 

Acrescimo ao manifesto, 4 volumes com diversos 
generos. 

C. M. n.º 29 — Riga, Barca russ. Gethseman, 
cap. Kalling, a Alves Pimenta, Sobrinho & C.º, 4690: 
aduellas, 727 volumes de linho de fiar e canhamo,. . 

Fóra do manifesto, 4 paus e 145 gamellas. 

C. M. n.º 30—Rotterdam, Escuna hol. Cathari- 
na Louisa, cap. Aalst, a J. Ww. Burmester, 2400 vo- 
lumes com mercadorias diversas. | 

Em franquia com destino a Lisboa, 951 volumes 
com vellas, genebra e alcatrão. + | 

C. M. n.º 31—Jersey, Escuna ing. Royal Blue 
Jacket, cap. Orsato, a C. H. Noble & Murat, 1860 
quintaes inglezes de bacalhau, 

C. M, n.º 32-— Portimão (por Vigo), Hiate Ne-. 
reu, mestre Almeida, 14:084 volumes com figos. 

Declarou o mestre ter aligado carga ao mar,em: 
Epp boa O do mau tempo, ignorando a quanti- 

ade. - 


Termos de carga. 
Fevereiro 6 
LONDRES —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 


Completa descarga 
Fevereiro 6 
LISBOA —-Vapor Lusitania. 


Pediram licenca para sahir 
Fevereiro 6 
LISBOA —Vapor ing. Fitz William. 


' Generos despachados pela mesa» 
, da estiva, 
Fevereiro 6. 
Seda tinta em rama—l fardo . 
Sabonetes—1 caixa. 
Ferro—317 feixes | 
Cerveja—47 garrafas 
Manteiga—5 barris. 
Cimento;romano—21 barris . 
" Sulphato de baritas—1 barrica 

Azarcão—2 barricas 

Sal amoniaco—l barril. 

Sal amargo—2 barris 

Roxo rei—l barrica, 
- Salitre—120 saccos 

Vinho—2 cascos.. | 


Banco União do Porto 

"Resumo do activo e passivo do Banco União do ' 

Porto em 81 de janeiro de 1867. 
ACTIVO: 


Existencia em cofre em metal, ...  523:5378143 
Letras descontadas a receber. ....  2.494:9243908 
Casa forte, moveis e utensilios no 

Porto e Lisboa... seccerurcsu 9:9875947. 
Emprestimos sobre diversos penho- 

DO ocre on sc qa oca 0A O Canil me. 687:8508610 
Acções do banco de conta propria 62:7665000 
Devedores no paiz..............  1,443:8733991 
» estrangeiro ......» . 326:5168178 

» nas ilhas. ......e.. 8:1158315 
1.º emprestimo à junta para as do- 

casde 5 a pe ces U IDA 00.004 124:8653000 
2.º emprestimo á junta para as do- 

' casdeS. Miguel. .....« secs... 369:9648300 
Effeitos depositados. . . ..zsese e.» 6.821:5355753 

12:268:9375145 
| PASSIVO: 
Capital actual do banco....... «+ 3.000:0008000 
Diversos depositantes........ o 1.036:2788709 
Obrigações do Banco a praso..... 1.098:4745203 
Dividendos por pagar........... 40:5198500 
Notas em circulação. ..wscvesaua — 269:9908000 


0 
Diversos credores... ..cecemeeuso  207:2208796 
coccreoo 240:0008000 


Fundo dereserva......c.... pa 


Credores de effeitos depositados. . 6:821:5858758 
Lucros e perdas....... FRA AS 9:9148244 
CO T2:268:9878145 


Porto, 5 de fevereiro de 1867. 
Os directores, 
José da Silva Machado, | uu 
José de Almeida Campos Junior. 


Praça de Lisboa 5 de fevereiro: 
Rendimento da alfandega grande do 
61:8028775 . 


Lishoa de 1 a 4 de fevereiro..... 
(dem no dia Derucena Voce. . ua sa 21:4008894., 
bp ou 88:2035669 


Cotações ofliciaes 


tarte . Em as primas Antonia e Maria ou seus herdeiros, 2|' a À (ngeri de assentamen- . da 
para a nova casa fiscal, ra nomeada, vigaria in capite, dignidade que doutos deréis é edad: eee rinoà E Pp o-|isto queimaduras tão graves que no dia se- JULGAMENTO «DE CALMA, ASNIONADAS À to AMA (loro Bhio ÃO A 3 
fd [actualmente exercia, es Martins de Macedo ou seus herdeiros, 4 contos | guinte foi julgada necessaria a amputação do REIRO ao fim do 2.º semestre de 

Movimento da barra do Porto. pes a q Juig putaç N 

"rifa Pa Mor erp | Era natural do Porto e tinha feito a sua ga réis; Age pena aálbados A? Rio de qranelco, JoRo e| braço. dá p AF ERMAO Ê BRT: Mp 1866) .. ER ga dr pr» Pp o E, a o Ia 
cao , Eis im, ta de er d' : Sa orto. Antonio Fernandes Gouveia e mulher | Joupons, idem..... sesese E 
porto d'esta cidade, com relação ás embarca- pot E ODM de Corpus Christi, no À tonto db CS sua q Nadê filha do Aquilino Mysterio do coração feminino! Separar-se —€, Emilia Rosa Pereira Gomes, Tite > de 5 acções do Ban-, à 3 
ções de nacionalidade estrangeira que entra- PDS SA ! José de Sequeira, 1 conto de réis; a sua afilhada, de seu marido para lhe fazer pagar tão caro e e eme eee | Co do Por cecreare DIOHOOO, a 5128000 
ram a barra, foi o que consta dos seguintes| Contava 53 annos. alia fa Lasiriado Jogá a Vansooeallon, 1 conto eluma infedilidade. Eid Janco ad posa aid a Ee 
| Ê 500 mil réis. e na sua falta a sua mãe; ú sociedade | E» AL , DTÊRIO . sq ares cs cia a 
dados: Ei erre hemraman ico ca reinar portugueza de beneficencia do Rio de Janeiro, 1 con- Cousas do carnaval. Eu conheço- nica rÃo pe pr » Commercial do Porto 2608000 a 2625000 

Entraram a barra 313 embarcações, sen-|— &m hns-do mez-p somos Que C8ta- 1 +, go réis; 4 imperial sociedade do Rio de Janeiro, |te !— Ab, conheces? Não és só tu. —(Que fi- = ud | -» Mercantil Portuense 2448000 a 2455000 
do 92 de vapore 221 devela: va parabreve a conclusão da linha telegr 8-1 2 contos de réis; aos seus afilhados, Rita e João, fi-|zeste da Victorina?— Ah, tambem conheces orto.Onio fevereiro, » União ...ceverer.. 12980008 1318000 

Dos vapores foram: 90 inglezes, 1 fran- phica do litoral e acrescentamos que no prin- rem de Bralda osno fim pro 20 heqiino a Victorina ? Ha muita gente que a conhece. — CAMBIO SOBRE LONDRES . E PB Ta,s cocscsos ger a Hi 

a tdo dd? - réis; à seu escravo Jos réis; a Antonio da | 91 | » do Minho..... e... Wo, 9 
ido Pião - a Sa de Villa do Co ã +apancanad Costa Faria, o seu relogio, annel calfinete de brilhan- Queres dar-me 0 braço para dar-mos uma vol- PU di A VN Companhia Geral de Credi- 

Das embarcações de vela foram: — 109 in-[2S 8 ações de Villa, do Conde. e: lispo- tes; à sua irmã D. Rita Carolina de Macedo, a quin-| ta pelo salão ?—Pois sim, mas não havemos A d E Pradial,. rotinas devo 185000 a 185500 
glozas, 19 hollandezas, 19 norueguezas, 13 sendo. ta do Assento em Guimarães e 10 contos de réis em| de ir ao restaurante. —QOra que nunca has-de Iandoga do Porto. Titulos de divida publicas Md | 
russas, 12 suecas, 12 hannoverianas, 11 hespa- Com relação a esta segunda parte pode- dinheiro; a seu primo Manoel Lopes Martins Bran-| tor dez réis! —E tu que has-de sempre ter Rendimento da alfandega do Porto, de (antigos) ...cecsescee 1 B 2. & 

, ao , | hoi pr, briu effecti dão, 20 contos de réis; ficando o remanescente dal , 1 ad de fevereiro... .cesenses 19:49388701 Titulos de divida publies. 
holas, 7 francezas, 6 hamburguezas, 3 prus-|Mos hoje noticiar que se abriu eitecivamente sêde ! | Sd 
nhoias, egg , B o P ; o heranca á ordem de S. Francisco e Nossa Senhora do 7 Idem no dia 6.,.. eceece teca sanra 6:3948835 Bllacccc. Lenncapas 2 a 4 
ç (azuos) 
sianas, 3 italianas, 2 mecklemburguezas, 2/N& seguuda-feira a estação de Villa do Conde Carmo, no Rio de Janeiro. Meu caro, asseguro-te que não é uma mu- C— 1 Titulos de divida publica i = 
austriacas, 1 brazileira, 1 holsteineza e 1 di-/º que até sexta ou sabbado será egualmente Gleason.—O general Gleason, chefe |lher ordinaria. —Mas como sabes tu isso ?—| | 25:8888705| (das tres oper o). ON O. a"“39, 
namarqueza. franqueada ao uso publico a de Espozende, actual da insurreição feniana e successor de E' porque já passou duas vezes commigo pe-|. o TE Papel-moeda sto USE SD ea dios TA a 15 

As procedencias de todasestas embarca-| Ambas estas estações são de serviço limi- | Stonhens, é um joven irlandez de 28 annos,[lo restaurante, e ainda não me pediu de pet super FERE 
ções foram as seguintes: tado. htáel pela sua alta estatura de seis pés o seis| beber | meospachos de exportação, col ' NÃOR, sn 

Vapores inglezes—32 de Liverpool, 2b da Lon- Estatistica da producção.—No polegadas. Não quero que danses com aquelle rapaz. as AR “sq x Sao, reter GORE ese 60 à times, Sh o 
Soul E dom, do Rem Canto, À E” Setubal. 41 Es anno findo de 1866 a produeção de laranja,)  Nasceuem Fishmoy, perto de Borrisaleig, | —Mas, minha tia, olhe que é um bonito ra-l trunt, Roope, Teage & C., 407 litros de vizho: M.| Paris ...rc..e.. 3 m/d...... 540 = 
Plymout “1 de Waterford e 1 de Hull. | * “Plimão etangerina na parte da freguezia dejno condado de Tipperary, e desde a mais|paz.— Perguntaste-lhe que horas são ?—Per-| Bento Ramos, 2 barris com carne de porco; M. J, trt ceesseo - Rj dae vir E 

Francezes—l do Havre. Cedofeita pertencente ao 3.º bairro foi a se-|tenra idade tomou parte em todos os movi-| guntei,mas elle não tem relogio. — Ora ahi está| Machado de Freitas, 2 caixões com calçado e 8 di- Pd Vi cRaA E, veia é h 

rei. aponefa % Vigo. porto ras guinte: mentos insurreccionaes do seu paiz natal. —|porque não quero que lhe dês ouvidos. — re da ot Juh, Makhpoguda Carpalhosa nm caia so ga ain SE nt! 1º 

smbarcações de vela inglezas a LerraNova, Larania 50 milheiros—limão 9 milhei Darante a guerra de Italia, em-1860, le-| pena! tem um bigode tão lindo !.. — Terá;' TDEM— control Madrid ........ 8 djvl..... 940" 

99 de New-Castle, 16 de Cardif?6 de Londres, G de aranja OU milheiro MNHCIros 7 E , felicidad '; “M-—Na galera Europa, J. À. de Oliveira) nao o o derdis é JA 
Sunderland; 5 de Hull, 8 de Shields, 2 de New-York, !—tângerina 20 milheiros. vantou & sua custa uma companhia de 109 mas, minha menina, a felicidade não vem pe- Capazorio, 1 caixão com uma imagem. | qoecescado ar pb 
1 de Jersey, 1 de Tyne, 1 de Pool, 1 do Glasgow, D'esta producção eis qual foi a quantida-| homens para ir defender a authoridade do pa- lo bigode, Podes dansar com o outro sugeito. E rr Tas is é via duardo Kebe & Porto. corcorer 8 d/Veccsas PB. 
de RN pi do, o Sapo A botiris de consumida no paiz e a exportada para o es-'pa e foi elogiado pelo general Lamoriciere —Oh, minha tia, elle é um velho. —Não im- cds pd É de 0; E. G. Ferreira Novo, 5 cai- PRA SIA ET TSC Pra etros 
A di vd 1 de Vigo, 1 dê Herbert 1 do La trangeiro : !pelo valor que desenvolveu n'uma batalha. porta. Olha que os homens são o contrário “PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, J. de. Bolsa de Londreé, em 6 de fevereiro — Conso- 
Poile, 1 do Christiansund,1 de Vianna o 1 de Bergen. Para consumo no paiz: — Laranja 1ômi- No cerco de Ancona foi feito prisioneiro pe-' dos pannos; quanto mais velhos mais duram. Souza Guimarães, 2 barriscom vinsgre. ” "flidados 90 3/4—B por cento Vs Snap 42. 

, 1 . + tar S 10F a n. DOM x DA + a ê , 


Bolsa de Pariz, em 5 defevereiro—S por cento boa, Fradesso, Osorio, Costa Lemos, Sette, mado. Não estavam as salas inteiramente 
Dias Ferreira, Pinho, Carvalho Falcão, Leite cheias, mas estava bastante gente. Dançou- 
Ferraz, Lobo d'Avila, Rojão, José de Moraes, |se até perto das 4 horas da madrugada de 
Nogueira, Barros Lima, José Tiberio, Levy, |hoje. 


francezes 69,40 —4 t/, por cento 99, 
Bolsas de Madrid, em 5 de fevereiro- Conso- 
lidados 33,60 —differidos 31,30. 


RA Re are e creu me 
PARTE MARITIMHA 


Em 8 do corrente, sabirá de Lisboa para Ben- 
guella, o brigue Joven Amelia—em 10, para a Ter- 
ceira, o patacho Segredo. 


Porto G de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 7 
(4s 8 mozas DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal. 


ENTRADAS 
30 de janeiro Em Gravesend, o Eptanisos, de Lis- 


0a. 
Em Deal, o Nornem, de Bergen, pa- 


ra Lisboa. 
29 » Em o Clyde, o vapor General Lee,do 
dá Porto. 


Em Ostende, o Prophete, de Setu- 
bal 


al, 
Em o Clyde, o vapor Macedon, de 
- Lisboa, 


BAHIDAS 

30 de janeiro De Shields, o Isabella, para Lisboa. 

1 de fevereiro Do Havre, o vapor fr. Ville du Ha- 
vre para Lisboa e escallas. 


COWES, 30 de janeiro,—O vapor Fortuna, cap 
Wood, de Lisboa para Londres, que encalhou em 27 
do corrente, em Atherfield, J. W., está descarre- 
gando. 


FTelegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 6 de fevereiro 


ENTRADAS 


HAVRE 4 e méio dias—Vapor paq. fr. Ville do 
Havre. 

HULL 10 dias—Vapor Leal. 

NEW-CASTLE 25 dias — Brigue-escuna ing. 


tun. 
SHIELDS E LOWESTOFF 47 dias — Brigue 
ing. Narcissus. 


— 


Nep 


SAHIDAS à 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Kepler. 
IDEM—Vapor paq. ing. Venezia. 


DUNKERQUE— Escuna fr. Martha. 
HAVRE—Patacho Alice. 


— -— 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO POBTO 


metro Anem Peer: 
“Grau do PR 
is pi Emo ão tato 
mili- | Temp.4 Pei ida ventos ii rd 


metros | sombrs ção-100 


9 b 760,80 | 13,3 | 98 | NO. | Encob. 
UP Bio Hilda sã tas 

m, o 10087 | 14,1 | 91 | O. | Idem 

3t.| 760,35 | 14,0 | 91 | O. | Idem ch. 


Maxima temperatura 14,2 

Minima » RESi 

Quantidade de ozono 14,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-37,8. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DEHOJE 
Lisboa G de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Votou-se hoje o projecto do governo pa- 
ra areforma do ministerio dos negocios es- 
trangeiros, como já mandei dizer por via do 
telegrapho, sendo approvado por 89 votos 
contra 41. 

Teve, portanto, o governo uma maioria de 
48 votos, maioria importante e que surpre- 
hendeu a grande numero de pessoas, porque 
não contavam com tão subido numero de vo- 
tos. 

Antes da votação fallaram os snrs. Fran- 
cisco Coelho do Amaral e Mattos Correia. O 
primeiro contra e o segundo a favor. 

O snr. Neutel requereu a materia discuti- 
da, o que foi approvado; o snr. Levy retirou a 
sua proposta de addiamento, o snr. Lampreia 
requereu que a proposta do snr. Levy para 
nenhum deputado ser nomeado para os novos 
logares do ministerio dos estrangeiros seja re- 
mettida á commissão de legislação, o que 
tambem foi approvado, e finalmente verificou- 


se a votação nominal por proposta do snr.Ro-| 


“Jão. 

Como póde haver alguma curiosidade em 
se conhecerem os nomes dos cavalheiros que 
tomaram parte n'esta votação, a primeira im- 
portante d'esta sessão aqui os dou: 

Approvaram os snrs.: Abilio da Cunha, 
Affonso de Castro, Teixeira de Vasconcellos, 
Antonio Camillo, Diniz Vieira, Gomes Bran- 
dão, A. Gonçalves de Freitas, Salgado, Pinto 
de Magalhães, Crespo, Fontes Pereira de Mel- 
lo, Magalhães Aguiar, Sampaio, Cesar de Al- 
meida, Barjona, Falcão da Fonseca, barão de 
"Magalhães, barão do Mogadouro, Freitas Soa- 

res, Cesario, Claudio José Nunes, Custodio José 
Vieira, Delphim, Domingos de Barros, Fer- 
nando Caldeira, Philippe José Vieira, Fortu- 
nato de Mello Namorado, Ignacio Lopes, Fran- 
cisco Costa, Lampreia, Luiz Comes, Francisco 
Manoel da Costa, Paulae Figueiredo, Cada- 
bal, Palme, Sant'Anna, Baima de Bastos, 
Reis Moraes, Corvo, Gomes de Castro, Sepul- 
veda, J. A. de Souza, J. À. Vianna, Martens, 
João Chrysostomo, Costa Xavier, Alcantara, 
João de Mello, Tavares de Almeida, Noronha 
e Menezes, Torres e Almeida, Mattos Correia, 
Proença Vieira, Ribeiro da Silva, Neutel, J. 
Pinto de Magalhães, José Antonio Maia, José 
Gama, Infante Pessanha, Correia de Oliveira, 
Secco, Alves Chaves, José Julio, José Maria 
da Costa, Sieuve, Sá Carneiro, Mendes Leal, 
Vaz de Carvalho, Leandro, Bivar (Luiz), Frei- 
tas Branco, Xavier do Amaral, Alves do Rio, 
Manoel de Carvalho, Manoel Bento da Rocha 
Peixoto, Manoel Homem, Souto-maior, Leite 
Ribeiro, Pereira Dias, Lavado de Brito, Seve- 
ro, P. Gonçalves de Freitas, Placido, Ricardo 
Guimarães, Thomaz Ribeiro, viscondes da 
Costa, dos Olivaes e da Praia Grande de Ma- 
cau, Albuquerque e Couto. 

Regeitaram o projecto ossnrs.: Weverei- 
ro, Annibal, Alves Carneiro, Soares de Mo- 
raes, Ayres de Gouveia, Antonio Pequito Sei- 
xas de Andrade, Barão de Vallado, Belchior, 
Caetano Garcez, Carlos Bento, Achioli Cou- 
tinho, Barroso, Coelho do Amaral, Souza 
Brandão, Francisco Manoel da Rocha Peixo- 
to, Silveira da Motta, Santos e Silva, Pereira 
de Mello, Aragão Mascarenhas, Sepulveda 


“ceu 
Teixeira, Albuquerque Caldeira, Vieira Lis-! 


Lourenço de Carvalho, Julio Guerra e Silves- 


tre Lima. 

Depois da votação tiveram a palavra para 
explicações o snr. Caetano Garcez e Antonio 
Rodrigues Sampaio. 

A'manhã não ha sessão; ha trabalhos em 
commissões. 

Confirmo o que mandei dizer par via do 
telegrapho relativamente ao que se passou 
hontem na assembleia geral do Banco Lusi- 
tano, 

O quesito que a assembleia regeitou, e que 


foi proposto pela commissão de contas eraf. 


concebido n'estes termos: 

«Que se faça desde já uma chamada de 
réis 103000 por acção encontrando-se n'ella o 
dividendo, e que se recommende á Direcção o 
fazer outra chamada, de igual importancia em 
julho proximo, se assim o julgar conveniente, 
encontrando-se igualmente no dividendo a 
fazer n'aquella época». . 

Ao 5.º quesito em que se propunha um 
voto de louvor à direcção accrescentou-se, 
por proposta da mesma direcção secundada 
pela commissão de contas as palavras:—E à 
caixa filial do Porto. 

Foi bem recebida a proposta do snr. Jo- 
sé Gonçalves Franco para ser authorisada a 
futura direcção a, de accordo com a assem- 
bleia geral e a junta consultiva, assentar nas 
bases para um accordo com os subscriptores 
dissidentes. 

Naassembleia estiveram uns 60 a T0accio- 
nistas. 

Na «Revolução» vem hoje publicada a 
lista dos concorrentes á cadeira de economia 
politica da Eschola Polytechnica. 

N'essa lista é collocado o snr. Ricardo 
Guimarães em 4.º lugar. Sei que ha equivo- 
co n'essa classificação, e que áquelle cavalhei- 
ro coube o 2.º lugar, entrando na proposta 
que o conselho da eschola mandou para o go- 
verno, na qual em primeiro lugar vae o no- 
me do snr.Gusmão que foi o que obteve maior 
numero de votos a favor. 

Devido á tenacidade, zelo e solicitude do 
snr. Proença Vieira, deputado por um dos 
circulos de Villa Nova de Gaya vai alli ser 
estabelecida uma direcção do correio. 5. 
exc.* fez ver ao snr. ministro das obras pu- 
blicas a conveniencia d'aquelle melhoramento, 
e tão bem apresentada foi esta justa pretenção 
que teveo melhor exito. E' provavel que o 
decreto creando aquella nova direcção seja as- 
signado âmanhã. | 

Fui hoje ver os productos coloniaes que 
se destinam á Exposição de Pariz. 

Todos nós admiramos a bella collecção 
exhibida na nossa exposição internacional, 
porém affianço aos leitores que a que breve- 
mente deve ser remettida para Pariz é mui- 
tissimo superior áquella, e quasi que se lhe 
não póde comparar! f 

Darei resumidamente uma nota dos pro- 
ductos que vão á Exposição, mas espero ter 
occasião de voltar ao assumpto que é impor- 
tantissimo, como ninguem póde contestar. 


Acha-se em Lisboa o snr. D. Patricio de 
la Escossura, um dos membros da união li- 
beral. 

Proximo de Lisboa tem apparecido alguns 
lobos que tem devorado algumas ovelhas! 
Vae-se fazer uma grande montaria áquelles 
malditos. 

Vae apparecer um novo jornal com o titu- 
lo «Boletim de Lisboa». E' seu proprietario 
e redactor principal o snr. Francisco Tra- 
vassos Valdez, 

M. 
em : 


CORTES 


Camara dos sura. deputades 
(Sessão em 6 de fevereiro de 1867) 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


A! 1 hora e 20 minutos da tarde abriu-se a ses- 
são estando presentes 82 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr, Frederico Bivar disse que tinha pedido 
a palavra para mandar para a mesa uma nota de in- 
terpellação ao snr. ministro da marinha assignada 
pelos snrs. deputados do Algarve que estão presen- 
tes ácerca do mau estado em que se acha o vapor Vi- 
ctoria da carreira do Algarve. 

Este vapor acha-se em pessimas circumstancias 
e incapaz de continuar no mesmo serviço correndo 
risco a segurança dos passageiros. Mas sendo infor- 
mado pelo snr. ministro da marinha de que estava 
prompto a dar a este respeito as necessarias explica- 
ções, não mandava para a mesa a nota de interpel- 
lação e ouviria as explicações de s. exc.* 

O snr. ministro da marinha observou que o go- 
verno sendo informado do estado em que se achava 
o alludido vapor, fez com quea companhia mandasse 
proceder a uma vistoria, esta deu o vapor n'um es- 
tado de continuar a navegar. Mas continuando as 
queixas e o governo desejando que os passageiros te- 
nham toda a segurança vai ordenar a substituição 
d'este vapor por outro. 

O enr. Frederico Bivar deu-se por satisfeito, de- 
clarando que confiava tudo na palavra do sor. mi- 
nistro. 

O enr. José de Moraes pediu á commissão de 
pescarias que désse parecer sobre o projecto que 
apresentou ha dous annos para ser melhorada & sor- 
te dos pescadores. 

O snr. Lobo d'Avila pediu á meza que officias- 
se novamente aos differentes ministerios pelos quaes 
tem pedido esclarecimentos que ainda não vieram 
ou mandassem. 

Tendo annunciado varias interpellações ao snr. 
ministro da marinha desejava verifical-as com a 
maior brevidade, 

O sur. ministro da marinha disse que estava ha- 
bilitado para responder desde já a essas interpella- 
ções, se à camara e o snr. presidente o permittirem. 

O snr. presidente disse que essas interpellações 
terão logar na primeira parte da sessão seguinte, 
visto que a hora estava adiantada, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto para a orga- 
nisação da secretaria dos negocios estrangeiros. 

O snr. Coelho do Amaral declarou que está re- 
solvido a não votar projecto algum que envolva 
augmento de despeza, sem que primeiro se tenham 
praticado todas as economias que se podem e devem 
fazer. Sejam quaes forem os cavalheiros que este- 
jam uo poder, ainda os seus mais caros amigos não 
conseguirão que vote projecto algum com tal feição. 

Sente que um ministerio sahido da fusão não 
tivesse conhecido a mais urgente necessidade do 
pais, a mais vital que é a organisação das finanças, 
porque sem finanças não póde haver cousa alguma. 

As propostas apresentadas pelo governo todas 
tendem mais ou menos para augmentar a despeza 


De café vão mais de 40 qualidades diffe-| publica e não havendo onde ir buscar receita para 


rentes; de canna de assucar vão 10; de fei- 
jão 50; de algodões 60; de oleos 43; de plan- 
tas medicinaes 250; de aguas ardentese be- 
bidas espirituosas 60; de urzellas 26; de sal 
17; de filamentos 105; de cera, variadis -i- 
ma qualidade, desde o estado bruto arranca- 
do da arvore e amassado á mão até em obra; 
de oleos vão 43 qualidades; de madeiras vão 
tambem muitos exemplares e alguns admira- 
veis; de gommas copaes é tambem variadis- 
sima a collecção, indo exemplares que ainda 
não appareceram em nenhuma exposição, co- 
Ho são as de Bissau, ultimamente desco- 
ertas. 


Tambem mandamos magnificas amostras 
de tabaco, etão boas são que os proprietarios 
da fabrica de Xabregas fizeram encommen— 
das para Angola pelos exemplares que de lá 
vieram; vão artefactos da India aque os fran- 
cezes dão grande apreço; vai ouro em pó e 
em obra, bem como prata; vai uma pequena 
collecção de amostras de minerio, porque não 
houve tempo para se reunir maior numero de 
amostras; vão alguns objectos curiosos como 
as armas e instrumentos musicos dos povos 
selvagens, as «tipoias» da India, duas lindas 
cadeiras de pau santo admiravelmente traba- 
lhadas em Goa e que foram offerecidas a Sua 
Magestade a Rainha; deve ser bem repabido 
pelos amadores uma estupenda planta que 
200 annos e que é conhecida pela denomina- 


ção de « Welwitschia animalis», sendo a maior | 


que tem vindo à Europa, | 
" Limito aqui esta noticia, mas não a que- 
ro concluir sem dizer que os dous membros 
da commissão que mais tem trabalhado para 
se reunir tão grande numero de productos e 
collocal-os na melhor ordem possivel, são os 
snrs. conselheiros Calheiros e Antonio Julio 
Pinto de Magalhães. Este ultimo, principal- 
mente que tem o sublime fanatanismo pelas 
nossas colonias tem sido incansavel em zelo e 
dedicação e inexcedivel no interesse e empé- 
nho em que façamos uma brilhante figura na 
exposição de Pariz como decididamente have- 
mos de fazer. 

Manda a justiça, que eu accrescente que 
esses cavalheiros tem sido energica e dedica- 
damente coadjuvados pelos snrs. João Anto- 
nio Pereira Brandão, João de Souza Pinto 


de Magalhães e José de Mello, os quaes não|. 


se tem poupado a fadigas e a sacrifícios para 
que a nossa exposição de productos coloniaes 
supplante todas as outras que do mesmo ge- 
nero appareçam em Paris. 

Para que os leitores façam ideia da vio- 
lencia do trabalho que tem tido todos estes 
cavalheiros basta que lhes diga que desde 
as 7 horas da manhã até ás 2 da madruga- 
da, elles não tratam senão da tarefa ardua 
de que foram incumbidos. 

Acha-se gravemente doente um filho do 
snr, conselheiro Joaquim Pereira Guimarães, 
ex-procurador geral da corõa, 


Tambem está perigosamente enfermo o 
snr. Claudino José de Carvalho, um dos gran- 
des capitalistas de Lisboa, e que foi em tem- 
po administrador da casa do marquez de Cas- 
tello Melhor. 

Foi nomeado commandante da 2.º divi- 
são militar o snr. general Cruz. 

Na armada houvea seguinte promoção : 
A capitão de fragata passou o capitão tenente 
o snr. Antonio Augusto de Oliveira, a capi- 
tão tenente passou o 1.º tenente o snr. João 
Peregrino Leitão e a 1.º tenente o 2.º tenente 
o snr. Lucrecio Ribeiro do Costa. 

Verificou-se hontem a eleição da nova di- 


recção do Gremio Litterario. A luta eleito- 


ral foi renhedissima, porém o ministerio ven- 
Br grande maioria. 
baile do Club esteve hontem muito ani- 


he fazer face tem-se de recorrer aos tributos que 
já estão bastante subcarregados. 

- Fez-mais outras considerações e concluio por 
votar contra o projecto. 

| O gnr. Mattos Correia observou que tambem 
está na firme resolução de não votar projecto al- 
gum que involva augmento de despezas sem que se 
mostrem evidentemente as vantagens que hão-de 
resultar d'essa medida. Vota o projecto em discus- 
são, porque reconhece que a reforma proposta é de 
abesuluta necessidade. Que muitas serão as vanta- 
gens que hão-de resultar do projecto. 

-—  Reconhecem todos que nós não podemos nas 
actuaes circumstancias prescindir de termos repre- 
sentantes nas córtes estrangeiras, À reforma princi- 
palmente do corpo diplomatico é uma necessidade; e 
finalmente estando convencido que o projecto é bom 
vota por elle. 

A requerimento do snr. Neutel julgou-se a ma- 
teria discutida por 61 votos contra 37. 

O sur. Sampaio apresentou um requerimento a 
fim de queo artigo addicional, mandado pelo sur. 
Levy, se remetta à commissão de legislação. 

“A requerimento do snr. Rojão resolveu-se que a 
votação fosse nominal. | 

O snr. Levy pediu para retirar a proposta de 
adiamento que mandou para a mesa, Ássim se re- 
solveu, 

Procedeu-se á votação e ficou o projecto appro- 
vedo por 89 votos contra 41, 

- O enr. Caetano Garcez obtendo a palavra deu 
algumas explicações pessoaes ácerca de algumas al- 
lusões, que entendeu ter-lhe feito o snr. Sampaio, 

O snr. Sampaio tambem deu algumas explica- 
ções em resposta ao sor, Garcez. 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
as interpellações ao sur, ministro da marinhos, levan- 
tou a sessão. ” 
Eram 4 horas. 


ad 


CESE ODegarm eus em Mena agem) Ma meras 
EXTERIO 


Folhas de Madrid de 4, de Paris de 3, 


= 


de Londres de 2, do Havre e de Bruxellas| 


de 1 de fevereiro. ' 


As folhas de Hespanha não dão hoje des-|. 


pachos telegraphicos para esta secção. 


e 
o 
. 
, o 


TELEGRAPHIA 
| Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 6 ás 3h. eSm, da tarde 


O projecto do governo para a refor- 
ma do ministerio dos negocios estran- 
geiros foi approvado por 89 votos con- 
tra 41. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Lisboa 7 ás 12 h. e im. da manhã 
LONDRES 5 —O discurso da rainha 


diz que são amigaveis as relações com | 
as potencias estrangeiras; que a In-| 


glaterra, a França e a Russia tratam 
de reconciliar o sultão com os chris- 


tãos. O discurso faz presentir o bill de| 


reforma indicando a necessidade de 
concessões mutuas; e diz que a Fran- 
ça e a Inglaterra não alcançaram a re- 
conciliação da Hespanha com o Ohile 
eo Perú. | | 


MANUAL HOMGEOPATHICO 


BRA utillissima a todas as classes, e ao alcance 

de todas as intelligencias, e particularmente a 
todas as familias menos abastadas, podendo ser de 
prompto soccorridas, no accommetimento das moles- 
tias, pa este ar Tete tema de curar, tão util 
á sociedade. Estés folhetos podem ser procurados na 
livraria de Ignacio Corréa, rua Formosa n.º 343 e 
À ia Consultorio Homospathico, rua do Almada 
n.º 398, 4: 

"Na mesma livraria ge vendem diferentes 

com grandes abatimentos, (4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


obras 
80 , 


Almanach elegante 
PARA 1867 
OLLABORADO pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. 
A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros. 


Preço—100 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 


POR 
CASIMIRO DE ABREU 
3.* edição (2.º de Lisboa) 

Eos nova edição impressa em 1867, a mais com- 

pleta das anteriores,contendo todas as obras que 

se conhecem até hoje do insigne poeta, precedida de 

uma introducção pelo snr. M. Pinheiro Chagas, 1 

vol. em 8.º, em optimo papel, 400 —em papel mais in- 
ferior—360 réis. 

Na certeza de que esta nova edição tem a mais 
de que uma feita no Porto em 1866—10 poesias— 
«O Camões e o Jau», scena dramatica, e um romance 
em prosa «Camilla, Memorias de uma viagem (veja- 
se a advertencia do editor.) 

Vende-se em Lisboa em casa do editor, rua Au- 
rea, 132, etodas as demais livrarias; no Porto e em 
Coimbra, nas livrarias da sor.* Viuva Moré, e nas 
provincias, em casa de seus correspondentes. 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 
Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 
Vende-se no Largo de 8. Domingos n.5 81. 
(4933 


Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes especies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio. 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil, 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4934) 


FOLHA COMMERCIAL 


«Correspondencia de Portugal» 


STÁ aberta a assignatura para esta «Folha Com- 
E mercial», pelo diminuto preço de 

13000 REIS POR ANNO 
sómente para as praças de Lisboa e Porto. 

Não ha no paiz publicação alguma de maior in- 
teresse para o commercio. 

Os capitalistas encontrarão tambem na «folha 
Commercial» da «Correspondencia de Portugal» 
noticias e informações que nenhum outro jornal lhes 
offerece, 

a «Correspondencia de Portugal» «folha inteira» 
custa 43500 por anno. 


Escriptorio—Praça de Camões, ao Lareto, n.º 46, 


1 O-—Lijsbos, 


A assignatura no Porto faz-se no escriptorio do 
Porto.» O snr. Augusto Antonio 
dos Santos empregado alli, está era da 


«Commercio do 


passar os recibos. 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
“traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesonros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol...... 000 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosoplo 
nas Águas Furtadas, 1 vol......«.. 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol 
Sensações de uma morta, 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), tradueção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol....cccuces so. 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 
Vinte horas de liteira, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol 
A ultima dona de S. Nicolau, 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 
Ummotim ha cem annos, 2* 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.. . 
Lucta de Gigantes, por Camillo 
Castello Branco, 1 vol 
Tristezas à beiramar, por M. 
Pinheiro Chagas, 1 vol 
A sepultura de ferro, por Hen- 
" rique Concience, traducção, 1 vol... 
O santo da montanha, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol 
O peccado de Magdalena, por 
“x, trad. de A. BR. S. eSilva, 1 vol. 


400 » 
Eita Dio to e e dor 500 » 


8 5 


| 
Vendem-se noPorto no escriptorio d'es- 


te jornal, e nas principaes livrarias; e em Lis- 
boa nas dos enrs. A.M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras que fizerem: 
De 10 a 19 exemplares...... ... 10 por cento. 
De 20 a 49 Dare oB ecc doda 15 » 
De 50 paracima —  cccrcrereess 20 , 


Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 
ficio de 10 por cento nos livros que comprarem, 


E — 


ESPECTACULOS 


— — 2. a ——e—— 


Quinta-feira 7 de fevereiro 
S. JOÃO. —Companhia lIyrica. — Benefício da 
sor* D'Alti —A opera—IrAUSTO. 
' Sabbado 9 de fevereiro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — Benefício do 
gor. Prudenza,— À opera—TROVADOR. 


—— — —s 


Dissolução de sociedade: 

HADEU Antonio de Faria e Joaquim An- 
=k: tonio de Faria fazem publico que foi de 
commum accordo dissolvida em data de 31 
de dezembro do anno passado, e definitiva- 
mente liquidada em 31 de janeiro proximo 


a firma—Thadeu Antonio de Faria & F.— 
continuando o ex-socio Joaquim Antonio de 
Faria com o negocio em seu nome. Não ha 
dividas passivas que solvêr; se, porém, hou- 
vér alguem que entenda ter direito sobre a 
extincta firma, fica convidado para, no pra- 
so de 20 dias o mais tardar, vir fazer a res- 
pectiva reclamação no escriptorio dos annun- 


28250 réis 


passado, a sociedade que entre si tinham sob 


A” caridade publica 
EONOR Anna de Jesus, moradora no lar- 
go da Sén.º 20, acha-se doente, sem (po- 
der agenciar meios para se alimentar e a seus 
netos, e por isso recorre ás almas caritativas, 
para que a soccorram com uma esmola, 


(UABTANO Borges, doente, e cercado de| 


uma numerosa familia, pede ás pessoas be- 
neficas que o soccorram com uma esmola, na 
rua da Bouçan.º 11, ao pé do Monte Pedral- 


Banco de Portugal 

Ã administração da sua caixa filial nesta 

cidade, annuncia que no dia 7 do corren- 
te mez, das 10 horas da manhã á 1 da tarde 
começará o pagamento do dividendo do 2.º 
semestre de 1866 na razão de 4 p. c. ou réis 
204000 por titulo de 5 acçães, e que o refe- 
rido pagamento continuará em todos os dias 
que não forem sanctificados. 

As respectivas relações serão fornecidas 
no estabelecimento, e nas mesmas os snrs, ac- 
cionistas designarão as suas moradas. 

Porto, 6 de fevereiro de 1867. 

Os administradores, 
Domingos Pinto de Faria. 


Antonio Thomaz de Negreiros. 
OU) 


— — e. e —ee——— — — — — 


Nº dia 15 do corrente mez de fevereiro de| 


1807, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações sita no Palacio da 
Justiça no extincto convento de S. João Novo 
d'esta cidade do Porto, se tem de proceder á 
arrematação dos rendimentos, de um até itres 
annos,de uma propriedade de casas com diffe- 
rentes cazotas dentro,sita na rua do Welesley 
freguezia do Senhor do Bomfim, d'esta mes- 
ma cidade do Porto, n.º 82 e 60,icom entrada 
tambem pela rua de S. Victor, e cujos rendi- 
mentos estão avaliados livre de reparos, e da 
pensão anual de 145400 réis na quantia de 
1055600 réis,como tudo melhor consta da exe- 
cução que promove o ext quente José Antonio 
da Silva e Souza contra Antonio Rodrigues 
Martins e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões e dos autos 
do precatorio que requereu o dito exequente 
para a mesma arrematação, 
Montenegro. 


es precisar para 0 Rio 
(E de Janeiro de duas crea- 
das, aptas para o serviço de sala e cosinha, e 
para servirem de ama de creação ou secca, e 


que dão boas abonações; dirija-se 4 rua da Vi- 
ctoria n.º 102. (572 


PREVIN E-SE o publico para que não entre 
em transacção com Joaquina Ferreira 
Torres e seu marido Manoel Antonio de Faria 
sobre a casa da rua de Cedofeita, 473a 489, 
sem que se decida um pleito que entre estes e 
o annunciante está pendente da Relação. Pre- 
vine-se mais a quem interessar que o annun- 
ciante como testamenteiro de D. Maria Fran- 
cisca Ghuimarães, não é responsavel pelo paga- 
mento das dividas do casal, mas sim o é a mãi 
d'esta, tendo alevantado meios sufficientes 
para satisfazel-as; ficando a cargo do annun- 
ciante satisfazer os legados deixados pela 
fallecida como tercenario, o que fará logo que 
esteja de posse do que lhe pertence, 
Porto, 3 de fevereiro de 1867. 
Antonio Cardozo de Freitas Guimarães. 
(551) 


Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do 

Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
cente só para casas particulares, para masca- 
ras, assim como dominós de seda feitos este 
anno, novos, de lindos gostos. (412) 


ALUGA-SE 


jim armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
livre de cheia na Corticeira; trata-se no 
caes da Ribeira n.º 28. (397) 


'GRANULOS E XAROPE 
= “DP HYDROCOTYLE CASIATICA 


Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as alfecções da pelle, e todas as que resultão d'um 


vicio orgânico são promptamente curadas por este nove 
medicamento, Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foljulgado util e efa- 
não somente nas afleoções leprosas e em algu- 


cas 
mas outras molestias da pelle rebeldes, mas tiobom 
nas Esorofulas e a Syphilis. E enfun, al 
distinctos, e especialmente os senhores 
ZENAVvE 6 HiLLaineT, medicos do hospital de 
de Paris, affoctudos fo tratamento das molestias cuta- 
neas, empregário as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o prerlasis, e impe- 
des o as tm variedades de om , contra as af- 
ecções syphileciicas recentes ou antiguas, a as 
ulceras, escrofulosas e outras, os dee ape 
nifos, ei e, edi 

eposito geral em :B. FOURNIER, pharmacea- 
tico, rua d'Anjou-Salnt-Honoré, 26. My 

Para vendaem grosso em casa de LABELONTYE, phar- 
maceutico,rua Bourbon-Villencuva, 49, «= ami is = 

menos é acclledio = oi. RT O a 


SS qu do -.. 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. (105 


PASTA o XAROPE ao NAFÉ aa ARABIA 
j de DELANGRENIER 

São os unicos peitoraesapprovados pelos professores da Facul- 
dade do Medicina do França, e por 50 medicos dos Hospítaes de 
Pariz, os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobro todos 
osoutros peitoraes como rua posorosgationdia contraosDofluxos, 
Grippa, Irritações e as Affeições do poito c da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academia do Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago o dos 
Intestinos ; fortalece as criancas e as pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica he o melhor 
preservativo das Febres amarella e typhoido. 

» Cada frasco e cada caixinha destas proporoçõos levao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz. (Fazer 
seria attencão com as falsificações.) 

Depositos em Lisboa, nas casas de Azevedo e filho e Parral o 
Irmão. — Porto, M. J. Ferreira, pharmacoutico, — Coimbre, 

Luis-Rodrigues Forreira Nevos, pharmacoutico. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 


(65) 
COLLEGIO 


- familia do fallecido snr, Ribeiro de Sá estabele- 
“ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 

escriptollio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


— —[ 0 ——— — 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 

Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
* noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 
| rd curso dirigido por um guarda-livros 

“com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 


ciantes na rua das Flores n.º 192, desta bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
-escripturação de qualquer casa commercial de 


(955) 


cidade. 


Porto, 1.º de fevereiro de 1867. (621) 


primeira ordem. 


XAROPE. 
deLABELONYE 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 


19, rue Bourben-Villenenve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paixes, contra as molestias do coração, as hydro- 
písias e as affecções do peito, acaba de recebor um 
novo amido oo por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou ínorganicas, palpitações, bydropístas ge- 
racs ou parciaes, bydrothorax, asthmas obronicas, 
bronchites nervosas, o fluxos cbronicos, apbonia (ox- 
tincção da voz), eta. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os efíeitos np do Xarope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 

eutica universal, como o declarão os celebres medicos 

ancezes : ANDRAL pal et filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, FouquiER, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIER, 
Rostan, Rousseau, DELAPERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
TuERrRiIN, ViDar (de Poitiers), ete., e outros facultativos 
dos mais celebres. . 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
talos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspenda, com a firma de Labelonye, ea rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Birop 
de Digitalo do LABELONYWE, Phbarmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8 ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, 


. eu caadh we 2 VE os. as 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
y. ER. de Azevedo 


G. JOZEAU, rarmaceutiCco : 

425, boulovard Magenta, cm PARIS, “NS 
Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 180, a re- 
commendação dos medicos especiacs de Panis e de 
LonDREs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facile agradavel de todas as molestias contagiosas. 
Os doentes tomão-o sem repugnancia c achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia.—A firma ea 
marca de Fabrica podem-só garantil-6 das imitaçoes frau- 
Qulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. 


(70) 
Aluga-se 
[sra loja na rua de D. Pedro n.º 42 a 46: 
quem a quizer falle na mesma rua n.º 


(811) 


- 


119. 


de que é pio Vinho do Porto tinto o 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (43) 


Acções e Inseripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


” GRAGEAS - 


GÉLISE CONTÉ 


ÃO LACTATE DE FERRO. 
Approradas da Academia Imperial de Medicina de Paris. 


egundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
18h0 pelos Srs. professores BOUILLAUD, Fouquien e BALLY, 
esto ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar: a chlorosis (púles te jo É a leucorrhéa 
ertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontinenocia de qrinas, etc. 

- E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluve) 
no succo gostrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Acadomis do 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouvet, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPRAU, Dereav, Dou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experieacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um sacco gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouDAULT, pelos Srs, 
Drs. Convizant é BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel 6 por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 
49, “rua Bourbon - Villeneave. — No Porto, na pharma- 
cla do 8º ALBANO ADILIO D'ANDRADE, v1.0. css 
quis ESG SCI ATS 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Dos mais barateiros 
GUIMARÃES & REGO 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


ONTINUAM a ter um bom sortimento de 
fazendas de là principiando por 120, 160 
e 200 réis e mais preços, chitas largas a 100 
e 110 réis, bretanhas de linho a 240 réis, len- 
ços de seda a 240 réis, um lindo sortimento de 
golinhas, punhos e colarinhos a 100 réis, ditos 
á turca a 240 réis, gravatas modernas, rosetas 
para a cinta das senhoras a 360 réise mais 
preços, ricos chailes proprios da estação, fla- 
nellas proprias para beduinas de senhora, 
grogorões em diversas côres enfestados a 360 
réis o metro, garibaldis em flanella e em 
malha, grande sortimento de meias a 160 
réiso par e mais preços, ristoris de malha 
de 500 réis para cima, lindas saias á Prim, 
panno velludo para casacos. (037) 


Praça de D. Pedro 32 
Veg velho engarrafado da novidade de 
1861 (de uma garrafeira particular). Ven- 


de-se por garrafa a 300 réis; quem comprar 
uma duzia abate-se 5 p. o. (518) 


SS 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força 


Presas uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


- Oliveira de Azemeis 


ARGO da Cadêa n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, steariva, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente 
de canna, cognac, cerveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e á hespanhola, 
de ourello, mantinhas do pescoço para homem, 
sabonetes de diferentes qualidades, albuns 
para retratos, porte-voyage, porte-monnaie, 
agua do Colonia e differentes perfumarias,car- 
tas finas de diferentes qualidades, camizolas 
e outras muitas fazendas, que se vendem por 
preço commodo. (435) 


FOGÃO de ferro, pequeno, muito bem 


feito, quasi novo, vende-s 
rua do Fernandes Thomaz, 117. (508) 


CPO RL DT TT——— 
Venda de propriedade 
VENDE-SE uma propriedade que consta 

de casa de habitação e quintal, 4 entra- 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre- 
tender dirija-se ámesma, (108) 


o 


Host (5) perderam-se 10 acções do 
Banco Alliança desde a rua de Ferreira 
Borges até á de 8, Lazaro, averbadas em 
nome de Custodio Teixeira Pinto Basto, a 
quem pertencem. Pede-se a quem as achasse 
o favor de as mandar entregar em sua casa, 
rua de S. Lazaro n.º 447, ouno Banco Com- 
mercial. 

Ficam dadas as necessarias providencias 
para evitar qualquer abuso. 

Porto, 5 de fevereiro de 1867. (552) 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Reis, correm editos de 30 
dias, a requerimento de José Domingues Tor- 
res, viuvo, da freguezia de Santo André de 
Canidello, a chamar qualquer interessado que 
se julgue com direito á justificação por elle 
requerida para se habilitar como unico e uni- 
versal herdeiro, de seu filho José, fallecido no 
imperio do Brazil, para o virem deduzir den- 
tro do dito praso, sob pena de lançamento. 
(526). 


TINA familia que vivo no Douro, proximo 
da Regoa, pretende para casa um mestre 
para ensinar a dous meninos, pelo menos, ins- 
trucção primaria, portuguez e latim, habili- 
tando-os a fazerem exame em qualquer ly- 
ceu de 1.º classe. 

“À quem convier queira dirigir as suas 
propostas e indicação, para informações, em 
carta fechada a A. C., Regoa. (373) 


a a 


compila Be ga DA ado: SS 

LBINO José Pereira Soares, despediu da 

administração do seu serviço das barcas 

do rio a Joaquim dos Santos, em principio de 
janeiro do corrente anno. (489) 


(e 22 DD —— —————— o e —e o — = 


ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


7: Canada ou vende-se a propriedade de 


casas apalaçada; sita na rua do Poço das 


Agradecimento 

D Camilla Augusta de Sá Couto Moreira, 

* Joaquim de Sá Couto e José Moreira 
Pinto, penhoradissimos pelo obsequio recebido 
de todos os exc.º* ejll.mos snrs. que lhe fize- 
ram a honra de assistir ao funeral de seu cho- 
rado pae e sogro o snr. José de Sá Couto, que 
teve lugar no dia 22 do mez proximo passado, 
na igreja .parochial] d'esta freguezia de Ulei- 
ros, do concelho da Feira; e sendo-lhes impos- 
givel agradecer-lhes pessoalmente, aproveitam 
este meio, para cumprirem este dever etribu- 
tar-lhes o seu eterno reconhecimento e pro- 


MANOEL Ferreira Leão Guimarães, Anto- 
nio Thomaz das Neves, Luiz Antonio 
Fernandes Lima e Francisco Antonio Fer- 
nandes Alves, não podendo agradecer pessoal- 
mente a cada um dos individuos que se digna- 
ram comparecer no officio de corpo presente 
que se celebrou no dia 26 de janeiro ultimo, 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
por alma de seu muito presado amigo e tio 
o sor. Luiz Antonio Gonçalves Lima, vem por 
este meio agradecer cumulativamente a todos 
tão subida honra, protestando a todos o seu 
mais profundo, sincero e eterno reconheci- 
mento. 

Porto, 6 de fevereiro de 1867. (565) 
D Carolina Amelia Teixeira Leal e Brito, 

* D. Emilia Augusta Teixeira Leal, Joa- 
quim José de Caldas e Brito e Antonio José 
Soares Teixeira,só por este meio podem paten- 
tear os seus sentimentos de gratidão e dirigir 
os seus respeitosos agradecimentos a todas as 
- pessoas de sua amizade, que se digharam 
tomar parte na dor profunda que os punge 
pelo fallecimento da sua nunca assás chorada 
e presadissima mãi, sogra e tia D. Anna Bene- 
dicta da Silva Teixeira Leal; e às que honra. 
ram com sua presença o responso de sepul- 
tura, que, no dia 12 do mez proximo passado, 
se resou por alma da fallecida na capella do 
prado do Repouso. À todss protestam o seu 


eterno reconhecimento e cordeal gratidão. 
| (566) 


PAGO MP NÇÃ 


E qu 


rua de Santo André n.º 26, onde se mostra- 
rão os documentos legaes paraa venda. 


e. a — 


S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


panhã, à beira do rio, mas livre das 
cheias, ha para alu ar um bom armazem, 


(454) 


CSS OTA DS e DE ASAS. 
Agradecimento 
AI José de Araujo Machado, e Ma- 
noel José Rodrigues de Freitas, de Villa 
Nova de Famalicão, agradecem por este meio |297, 
a todos os ll.7ºº snrs, e senhoras, que concor- 
reram & suas casas, e assistiram ao responso 
de sepultura por alma de sua presada esposa e 
cunhada a snr.º D. Marianna Pedrosa, no dia | 
1.º de janeiro findo, na igreja matriz dal Vende-seno grande deposito, largo de S. 
mesma villa, o que não tem feito pessoalmente Domingos n.º 37. | (504) 
por incommodos de saude, tributando-lhes | ENDE-SE uma morada de casas na rua 
d'esta forma o seu eterno reconhecimento. da Ponte Nova, de dous andares n.º 44 a 
(520) 148, com boa loja para negocio; acceitam-se 
ns ESTESRAAA | propostas em carta fechada, de quem a pre- 


Baras ES dos 4 Min ho — |tender comprar, até ao dia 15 de fevereiro 


corrente, e serão entregues na rua das Flores 
STA” aberto nas terças, 


quintas e sabba-|n o 140e 142.e Ê q 
dos, das 10 horas da manhã até às 2 da do Faria omaha” o snr. Jogé Joaqui 


tarde na casa do Banco, eno Porto em casa] A base, que estabele-e o preço, são- réis 
dos snrs. Carmo, Sobrinho & C.º, o dividen-|92:8008000, que já foram offerecidos, alserá 
do do 2.º semestre do anno findo, a razão de preferido o que mais der. (427) 
3emeio p. c., ou 25100 por cada acção; |" "DDD — 
| ENDE-SE a grande e pitoresca quinta 


va, D'de fevereiro de 1867. 
ii - de S. Gonçalo de Lobrigos, proximo da 


Os gerentes, | 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. . Regoa. Tracta-se no Porto; na praça de D, 
[Pedro n.º 28.0 eterno; 7 (ABB 


Manoel Luiz Ferreira Braga. | é 
João Joaquim de Carvalho Braga. E | QUEM tizor | quiizar Copiar unid Ehbrad pra ui Morada deca- 
| (560) | sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
LEI À O [alfandega em Miragaya,' com o n.º 16, que 
Eua a É Es CC paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
Em frente da iqreia dos Clerigos com entra- | dirija-se á rua do. Bomjardim n.º 640, desde. 
$ “da la pára de Traz nº 114 |asSás 10da manhã, todos os dias. , - (5604) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 7 UETREE 
PREVENÇÃO 


Nº domingo 10 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, haverá leilão do diversos. “MILI A Ros É AP ES ; 

| [rea dA | sa dos Santos, Maria Ca 
moveis, constando de sophá, cadeiras, mezas, É; dês Santos e Can dida Polis ei peito 
tremó, commodas, camas com. colxões, lou- tos, assiimcomo alguns de, seiis idos 0 
ças e objectos de cosinha e outros mais que | o Villa Nova de Gaya, apar 6 a 
estarão patentes e que serão vendidos por todo. o poblicá e fadgmds pofsous-dê sua 
amisade que não contratem obrigações algu- 


o preço. (D68) 
ATTENG O | mas, tanto monetarias conto de' subsistencia, 
O Banco Mercantil Portuense precisa-sel hrs ctprecça Do e a gi | tg 
N fallar ao snr. Albino da Costa Qiitidarios | Gira SAP POIA KA ANÃO fábio 06 Eoiba 
ão do; Ris di Jhstolró 567). | Precisos para a Bus subsisterícia em casa de 
vinão do Xi ( suas filhas, a qual até hoje ainda não lhe foi 


| Fabrica de tabacas Portuense negada, se tem servido do nome dos annuh- 


ciantes para procurar em casas estranhas o 
JESTA fabrica admittem-se charuteiros. | que espontaneâmente encontra em casa do 


aa (564) |suas filhas, O que se faz publico, porque bs 


“PIA DE PEDR Ao ” jamnunciantes não satisfarão qualquer divida 


E ES S pelo referido J osédos Santos Gira. 
VEN DE-SE uma que leva uma pipa de dei; tp Nova dó Qayay 4: de fevereiro de 
agua. ir do Monte Bello n.º 200. (Sogue-sê o reconhecimento) i 586) 


(659) 1045) AVISO TA PD DrINSA. : 


C ASIMIR AS e pannos pretos lizos-e | 
w) ds cordão, superiores. ANTOSTO José Pereira, mestre pedreiro, 
residente ng, freguezik de Aldoas, previ- 


Rua de D. Pedro n,º 32. (545) 
| + TR Do os seus credores e devedores: de que se devé 
' PASTELARIA ausentar d'estes AEE isso pede a: todos 
dec: é : | ue compareçam até ao dia 20-do corrente 
RUA DO CALVÁRIO N.º“ 24 e 26 ho para liquidarem suas contas. 7 
NES pastelaria preparação peixe de esca- Os odores que não comparecerem até 
beche e toda a qualidade de comida, porjao dia marcado, serão chamados perante o 
preços commedos. (561) |poder jndicial. | 


br ER À p À Z Porto, ? de fevereiro de 18367. 


ERTENDE-SE arramarúm para negocio; 
de idade de 13 a 14 annos: quem precisar 
queira fallar na rua das Flores n.º 27. 


(541) 


“ Colfeio francez e portuguez | Cauneug 288 : 
DIRIGIDO POR M.mº Ad DE “SOUZA PBENAFEERL 


Rua do Almada n.º 210 Gabriel da Rocha Quintas 


ISOS ana intonao o entorno: PET PREMIA DO na daposição Urtiversal de Pa 

* Nisto: entabelecimento «tóiticséta grande Ervas em 1959, na Industrial Portuense em 
vantagem dese fallar sempre em francez. y maes Pesagem da pn pp 
| (391) revine todos os seus amigos e freguezes, 
ae  |que todo o calçado que for feito na sua oficina 

Aos ne gociantes do vinhos será marcado no rasto com o geu nome em le- 


à tra redonda; isto para evitar as más Nenções 
A vua da Reboleira n.º 49, ha para ven-|, d | ; 
map aré y e alguem que pert 1 | 
N der um sortimeénto de copos de prova de pe qu porte tm VU ROL Ce 


crystal, lizos e lapidados feita pelo anunciante, Deposito unico no Por- 
b) . 


| to pao dos Loyos n.º Pp ba 

Ca E E FT PU = E a ) do snr Antonio Joa- 

Balsamo contra as Íriciras - Cesp rm spguirçãesr je e 
NÃO ULCERADAS 


quim Pereira Rodo, (174) 
| | Petroleo refinado 
unico e efficaz remedio que cura prompta- 
mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se mo Porto— 
Pharmacia da Trindade-—Praça de Carlos Al- 
berto, phurmacia Brandão—e na Foz, phar- 
macia Gonçalves. * Nas mesmas pharmacias 
vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- gem. Vendem-se na rua de 8. 
radas, que tambem se garante. (6149) n.º 25. acl, 


quintaleagua. Rua da Boa Vista, 205 e 
(31) 
BOLACHINHAS finas, rico queijo stilton e 


outros, recebidos pelo ultimo vapor de 
Inglaterra. 


2 de 


Re 


PP ME 
á o 


UR 


E rr 


BOTAS NTEMANCADAS 
E TAMANCOS 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
181, (6170) 


MACHINAS 


Companhia de Seguros dos Arraes 


Patas n.º 1 a 15: quem a pretender falle na | forir a classe industrial, resolveu pôr 4 venda 


(524) ID. Pedro, 54, 1.º andare rua Formoza, 67, 


ENTRO da quinta do Esteiro de: Ganii) ===... im | 
D “beira do rio, mas livee das AgsOciação. Commercial de Bene-| 


, , - [ M 
LUGA-SE uma: casa de um andar com E 40.º dos estatutos, todososlivrose documen- 


tos, relatorio da direcção e parecer da com- | 


) 
+ 


E superior qualidade em latas e barris. |' 


"PAEA fazer tijolos tolhas e tubos de drena- Porto, 
Miguel qualquer encommenda, ou pedido, tanto 


RA) a idade, como para, as provincias. (628) quo Hal 


do Rio Douro 


“direcção da dita companhia faz publico, 


que, a contar do dia 15 de fevereiro em - 


diante, se acha aberto no escriptorio da Regoa 
e agencia do Porto, o pagamento do divi- 


dendo relativo ao anno findo, a razão de 10! 3 


por cento ou 19200 réis por acção. 
O pagamento será feito á face das acções. 
Regoa, 3 de fevereiro de 1857. 
Os directores, 
Francisco Correia Cardoso Monteiro e San- 


tos. 
Antonio Monteiro Ramalho. (542) 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de) 


seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & C.º, 
Agente—Lourenço B. O. Costa, 


Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Associação Industrial do Porto 


) Pé mandada traduzir por esta associação a 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 
arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o 
resumo das leis industriaes que hojo vigoram 
em França. 

Esta obra foi distribuida na camara dos 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.mº e exc.mº gnr. conselheiro Frades- 
so da Silveira. 

A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que della póde au- 


a dita obra pelo modico preço de 140 réis 
cada volume, em casa dos secretarios, rua de 


Porto, 20 de janeiro de 18617. 
O secretario, 
Domingos Gonçalves. 
(442) 


“ficencia no Porto 


cumprimento do que determina o artigo 


missão revisora, estão patentes na secretaria 
d'esta associação, rua das Flores n.º 40, desde 
hoje até 8 do corrente, da 1 ás 4 horas da tar- 
de. | 


São convidados os snrs. associados a que 
se dignem comparecer na reunião da assem- 
bleia geral, que ha-de ter lugar no edi- 
ficio da Bolsa, no domingo 10 do corrente, 


ás 3 horas da tarde, e na qual, além do que; 
determina o mesmo artigo 40.º, se discutirão | 


as propostas apresentadas, pedindo a nomea- 
o de commissão para reforma de estatutos. 
" Porto, 1 de fevereiro de 1867. | 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 
(496) 


MUEM quizer comprar f milheiros de sal 
miudo, pouco mais ou menos, velho ha 3 
annos armazenado, falle em Cima do Muro da 


ponte pensil n.º 22, com Manoel Nogueira, 
que está resolvido a'vendel-o,' (558) 


Pomada para fazer nascer o cabello 


— eovitarasãa queda 
GÃO já bem numerosas as composições para 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria nwa só calva. 


Não consta porém,, que esses effeitos cor- 


respondam atão-pompozos elogios de que tem 
vindo 'adornados. e ends do erp RA OLHÃO), 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante aq 


respeitavel publico. 


Vende-s na pharmacia da. Trindade, e/PÓUS. de . seda, preparados peio systema francez, incumbindo-se de 


na Foz, pharmacia-Gonçalves.- das + (6150) 


Pílulas Vegeto Purgalivas de. 


Palacusoniay- 


Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras. 


purgantes del pafacusoumay, | Pafacusou- 
may cathartic pills, 

URGATIVO novo, facil e: 
- originario do Brazil, popularmente ado- 


ptado e empregado, por, medicos, da diversos; 


paizes. Tendo só por base o.extracto da Batata 
purgativa, e possuindo virtudes que não só 


dão actividade aos nervos, força aos musculos, 
como atrahem os mãos humores dás partes 


mais remotas do corpo para debaixo da acção 
expuleiva. sv» 

Estas pilulas, de uma composição tão 
inofensiva quanto eficaz devem satisfazer a 
todas as necessidades da humanidade enfer- 
ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
as dores, limpando 'o estomago dos humores 
viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 
digestão, attenuando os padecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que: em, geral procederem de um 
sangue impuro, sendo além d'isso um dos mais 
valentes preservativos é remedio curativo 


contra muitas doenças, como verão no indica-| 


torio. 

Estas propriedades tornam recommenda- 
vel ouso do um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
anno Primavera, Estio, Outomnro e Inverno. 
2. Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, ete. Desta maneira não só preve- 
nir-se-hão as afecções nervosas, rheumaticas, 
etc, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. 


Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo], 


dos Loyos 36... 1. 
— Petroleo. 


| 


saib obrogoa pleno 
refinado: 


-troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de b galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado 
melhor, neste genero; e; que, sem compe- 


tidor, porestas qualidades especiaes, se recom- 


menda ao publico, com especialidade as latas]. 
para as casas particulares: preços, os mais) 


reduzidos e modicos, 
Na praça de Santa 


| José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 


agradavel, 


ED MRE AM EANES rncobido, vonde;a pel 


Thereza n.º 58, no 


Até 22 deste mez no Porto 


LUIS ERNEST 


DE LONDRES E PARIZ 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
à | Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
4& |com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


Cirurgião-dentista da familia real de Portugal e da ca-|  ANNUNCIOS HARITIMOS 


mara de SS. AA.RR. os snrs. duques de Montpensier, 
infantes de Hespanha. 


4 gre a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
* feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


Dentes e dentaduras artifícines, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar; o que lhe tem valido honorificas distincções; 


Para os portos do Brazil 


O paquete inglez 
RT Nica 


sahirá de Lisboa no dia 
13 de cada mez. 
Tracta-se na agen- 
DER So e Cia,rua dos Inglezes n.º 
25-— Porto. (2372) 


Abatimento do preço das 


- Pos à 
” o a - 
Eu e pe O Tm tt o 
» a Sa, , - ea” 
“1 WADE q o , 


são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, |- passagens 
facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- Companhia de navegação a vapor 
dura natural, que é impossivel differençal-a. LUSITANIA | 


Esmalte de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 
de Pariz, Londres e Nova-York. | 
Às horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde, 


As pessoas que desejarem aproveitar se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55— Porto. (517) 


“WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
— 23, RUA DOS INGLEZES — 


Os abaixos assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar k EVEN 
*? toda a qualidade de risco maritimo. EM pera a 
A. J. Shore & €., 


Agentes em Portugal. 


VIAGEM EM 12 HORAS 

mena O vapor — LUSI- 

RR TANIA capitão Con- 
* tente, sabirá no dia 8 

do corrente, às 4 ho- 

ras da tarde. 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: 

1.* classe «e 38000 réis. 

2.» 28000 » 

3.. 138000 » 

Seguros em fazendas a meio p. c. 

» em ouro 4 3 oitavos p. e. 

Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 

73, 1.º andar. (527) 


“00 nana. 
nota aaa. 4. 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


Dio quas 
ESTES — 

dra so Pd 
E Y 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM —., 
capitão R. W. Pearson, 
espera-so aqui por es- 

lia ss tes dias para gahir lo- 
go depois. 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. (227) 


” 


(374) 


Liverpool | 
- PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO | 


sa O vapor inglez — 
* DOURO-— capitão Joy, 
gahirá com muita bre- 
vidade. 


Com estabelecimento -de serralheria em 
Villa Nova-de Gaya, rua Direita; 585 


Premiado com a medalha de konra. 
na Exposição Internacional 
Portugueza 


e Em 
4 DA pe 
“oa ss 
ts. 


Consiguatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
Nem | passagen:, «ssim como ão sur. Carlos Coverley, rua 
da Rebolcira n.º 49, (507 


| Bristol 
a A veleira escuna ingleza — 
GR QUEEN OF THE TAFF—.,capitão 


” John Phelp, sahe para Bristol com 
pi ss toda a brevidade possivel. (40) 


Para carga e passageiros, tracta-sa com À. 
mitller «& O.”º, rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 


A escuna ingleza— CAROLINE 
E BROWN-—capitão William Shead, 
aus  sahe até o fim do corrente mez. 


fts. (6104) . 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te mez. 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 


e 


NHAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral| 
que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 
vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins; marcas 
para marcar a fogo pipas, o ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 
peito à sua oficina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento| 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. | 
| “Àos senhores carregadores para 0:Brazil lhes faz sciente que toroa conta de toda e 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


(339) | 


temo O ot TESWTGE INGLATERRA: . e ci: | 


Engenheiros e fabricantes de machinas agricolas 
VFACHINAS a vapor portateis, machinas de trilhar, moinhos a vapor para cereaes, cor- 


É , Ea » 
x dede 
o: Raia 


tadores para palha, limpadores, semeadores, arados, etc., etc., etc. na | usézia EDUARD -—, capitão David Jones, 
“Todas é quaesquer informações podem-se obter dos'agentes no Porto, A. J. Shore &| Wadaacs eipera-se, aqui para sahir com brevi- 
C.:,23, rua dos Inglezes, que tambem estão authorisados a contractarem da venda e en-| * “Pirá cód Eta pe RR Si de NON) 
trega'das mencionadas machinas. “caê, e De a-BO CUM O consiguataria 


“e ada 4 “PPA e Tê q 244 4 º Fo ” dass 
” o .» “ar as a gra a "5" e o = . se E s o — " : - 
om ER = Ro I'm a ) Ds, 
ú o 8 a A h) Ê E , , : , i O: 
! . E o . | AR . . o 

4 bo “ Fá +14 a” Ç : o 5 , , ; 


soD 
FADA COSTA BRAGA 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 


E RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 | | istmo mandar os conhecimentos, e os snrs. 
gal | | passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do csixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 


- Neste noxo estabelecimento se encontra um grande sortimento de ptorio do csisa Jonquim Antonio à 

chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores;|  N-5- Ainda recebo alguma carga. 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamênte com a fabrica) Rio de Jameiro | 
da.em França. Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- it ea prá 


2-4 


R 


E Carlos Cóvertes, rua” di Reboleira n.º 
AVISO 
PERNAMBUCO 


REA “O brigue— TRIUMPHO — acha- 
IEA se prompto 2 seguir seu destino. Ro-. 


(5998) 


AESAPES " Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
* DA el ey e be n 
Rara brevidade. Recebe carga e passagei- 
nas ros à pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º, 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 

| | (161) 


apromptar toda-e qualquer. receita. tanto para as provincias- do reino 
como para o imperio do Brazil, por preços. baralissimos. Às encom- 
mendas serão satisfeitas de: prompto, pois pelo novo systema: mecanico 
se podem apromplar n esta fabrica 290 chapéus diariamente. 

Este estabelecimento-conlinua sempre franco a fodas as pessoas 


que o desejarem visilar, 


Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA—, 


ac 1: capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
“pahir com brevidade. Recebe carga 
» econduz paseageiros. Tracta-se com 


Leite & Rocha, 3. João Novo n.º 34. (5949). 


— Rio 


Grande do Sul. 


| Aio'd | (5410) | EM. DIREIPORA: «vou 
E. Tr o An ' Tacá Ma 1“ T po | IN O briguo — EXPERIENCIA; 

| Ã, BIETH & a l Jos Marques Loureiro SAR Babicá nd 12. de fevereiro; áinda 

ARMADOR E ESTUFADOR |  HORTICULTOR /, recebe alguma carga leve. Roga-se 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 derprrret 


REVINE os.seus freguezes, que está á sua regadoóres o favor de mandarem seus conhecimentos 
disposição a riquissima collecção de semen- ea fe José Viegas dos Santos, rua de Mic | 


| Rua do Laranjal.n.* 18 a 28 

(XRANDÊ deposito de mobilias, simples e 
E ricas, para salas de visitas, quartos-de|, py im 
dormir, bondoira, toilette, salas de jantar, bi mente de Folanda, o constam do seu novol 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs catalogo especial E que enviará a quem |! 


e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- lho: pedir de fora da terra gratuitamente, | SAS 


sos preços e qualidades... .. mediante 10 réis em estampilhas, e do mesmo 
Papeis pintados, apropriados para forrar modoenviará o: seu a Mme nº 3 mediante), 
as diversas salas, galerias de diferentes ma- | 55,14: Re di | | | 
loiras para - cortinados; chitas | frsincezas) de | BSM. PRBANABAHMDAS SS ORNE 
superior qualidade, cotins de= linho “ para) — 
tramapentitos o toldos; transparentes pinta- 
os 


: ua 


. - 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VIGENT 


" Permambuco 

* A barca—SILENCIO—, sairá: 

em poucos dias com a carga que ti- 

Mo” vor e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
Es gria, 97. (250) 


- Bahia 
A barca—BAHIANA—, capi- 


Premiado na Exposição Internacional TR ger e e qd pt 
” sahir de Lisboa com brevidade, Os 


201—-RUA DE SANTO ANTONIO—203 
snrs. passageiros que se queiram uti- 


PARTICIPA aos seus amigos e freguezes ro epeA pp ee a Li 
que tem um grande sortimento de luvas | Sac E Toni dg 


garantindo a superioridade na execução dos |” : - . dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves,na rua da 
trabalhos, e modicos; preços sendo: os traba-|decabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo | oleira n.º19. E (569) 
lhos de ornamento das salas exégutadas por |º por tudo, a 500 réis o par; ditas para se=|) ————— asa. 
elle, e debaixo da sua vigilancia e-direcção, o nhora a 440 e 400 réis o par. (299) Bahia A ao] 
trabalho dos seus operarios, sis los TETE tie Rae A barca nova— SOCIAL — vai 
No: seu estabelecimento rencontraxkid mos. AC OE Dos Bancos: Commercial e| Ya. sabir com a maior brevidade. Ainda 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos-| PU NPR. Alliança, vendem-se na rua| recebe: alguma cArga o pihmuguitos 6 


: : . | roga-se aos mesmos que venham le- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais das Taipas n.º 53. - (112) paneigeno, com o do José Alves de. 


Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, -para-se conyencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua, ultinia; viagem a Pa- 
rizy 6 que os preços não: são mais caros: do 
que em quaesquer outros estabelecimentos, 


aligar suas 


simples e baratos, até os mais ricos. (255) |. (tgp) mdb q DiaaTanõo 0 “ZopIjoS à anedo Basto, largo de 8. Domingos n it) 
Armazem de moveis |ogirjaod Jojem e moo “Sapepienh) Bahia 


A barca portuúgueza—LAURA—, 
sabirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
as tonio Alves da Cunha & C., na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua: 
dos Inglezes n.º 45, (D4T4) 


"Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 
“Bus da Ferrara de: Baixo n.º, 1080: 


NIGOLAU JOAQUIM DE ARAUSO SE“ SLPOJ OP SOJPIA O VÔRO] 982/09] AR 

ua de Cedofeita n.º 8 parado amplos ja piu EAN 
Esquina Curreio hr SU opôdimnssy op una ey 

ve EM ur b; . sortiment de A RO TE auto af cr dalo e miinal aovosiba” 

o eb rua oii coos|  Bm/ 8, João Novo nº 15 | 


at toda a perfoição e solidez. Toma | YFENDE-SE. armações para chapéus de. 
gurus oncommendas para as provincias chuva, e garrafas brancas vindas de 
faz com promptidão. - (5629) ! Glasgow. 115 ob clia(t6B) 


